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. .P.ELOTAS, 30 (VA) -1 A-·�êde de silos e armazéns cons truida pelo Govêrno Federal, juntamente com a rêde de silos que está sendo construida pelo Estâdo� já
sao suficientes para armazenar mais de um têrço do que se.presume seja a próxima safra, afirmouo ministro Meneghetti, Sil os e armazéns comportarão 410 mil te
neladase a rêde d�verá estar pronta até o fim do ano. Serão entregues às cooperativas, tritieolas.icom a seguinte distribuição: 42 no R. G. do Sul, 14 em Santa Cata-

, 'rma, 6 no Paraná e 1 em Minas Gerais. As cooperativas receberão êsses armazéns e silos financiados a longo prazo (15 a 20, anos).
_g"'1I!lR§�M

Chocam-se Franceses e Tunisil10s no deserto :fraôÇã'-"-�--_MOr
,

"

'

I <, I t DISPOSTAS A INTERVIR AS FORÇAS"
S horas de combate Poderosa� !orças m�lo�lzadas re�n�- , 'ARMA'DAS: - I

_ das em varlos pontos do sul da TunlSla I PARIS, 30 (U. P.) - o Partido Socialista ordenou ao
,

IW
seu chefe sr. Guy Mollet que viaje imediatamente para

ReUnlla-O' urgenle d ONU
. cotombev Les Deux Eglises, a fim de entrevistar-se com

.

, .

'. a
W
o general de Gaulle e pedir-lhe explicações sobre seu pro,

formação não dá conta de baí , A delegação francêsa ap.resen- ,guma, caso assuma a chefia do governo Francês. O par-
xas em qualquer dos bandos. tou uma contra-queixa ao presl-.

tido voltará a reunir-se hoje ainda, após o regresso' de
Fontes informativas da Tuní- dente' do' 00nsejho de Seguran',

O Mo)et, 'para tomar uma decisão final' sobre 'o apôio ao

sia manifestàram que o choque ça, pedindo que este,
'

em ,sua I genaral, ,

armado ocorreu na região de- próxima sessão, retome o exame ROMA, 30. (U. P.) - Os esquerdistas da Italia ofere-,"serta do sul da Tunísia entre da prdmeí ra 'queixa francêsa em ceram seu apôio as forças antí-dsugalístas da, França,
Remada e 'I'atahouina, Foi ini-. data de 14 de fevereiro. numa parte atentatória para criar na Ita)ia um

ambien_l-,
ciada depois das 10 horas da ma- A contra-queixa francêsa pe-

te de frente popular. Os comunistas e. os SOéiallstas da
nhã continuando de forma ínter., de igualmente que o Conselho de esquerda italiana declararam a seus correligionários
mitente até quase 15,30. Segurança examine a situação, fr�)lceses que estão dispostos a)hés oferecer a ajuda que
Funcionários do govêrno. local criada pelo rompimento de fato, qUIserem. .

'

Informaram, igualmente, que o pela Tunísia, do "modus viven- PARIS, 30 (U. P.) - O Gal.' De Gaulle já conta com o
exército francês, está concen- di" que se tinha estabelecido a maioria da assembleia nacíonal.para solicitar sua in-Itrando elementos, relativamente desde fevereiro passado, a res vestidura no cargo de premier. Isto foi o que se afirmou

DIRETOR: RUBENS DE AJtR? DA RAMOS - GERENTE: DO MINGOS ,F. DE AQUL"'lG fortes, de forças motorizadas em peito do estacionamento das trc- esta tarde em fontes ligadas ao presídente René cow. _
_ .

- vários pontos ao sul-da Tunísia, pas francêsas "em certos pontos So.be-se contudo, que De Gaulle deseja um apôio máximo 1EDIÇãO DE HOJE: 8 Págin J.S - Cr$ 2,00 � FLORIANO POLIS 31 DE MAI0 DE 1953 justamente ao nordeste de Ra- do tel'rj.�ório 'tunisino. da assembléia como condição para assumir o posto. O

COMp·RoMEIE O
- .'

mada, As informações sôbre a A queixa apresentada· pela, Pte. Coty, servindo agora de mediador entre De-Gaulle e

.

'

O RI DR IGEM '.i

batalha de' hoje dizem que a co- F. r�nç� eÍ1� 14 �e fevereiro, se re-' às partídos centralistas, realiza esforços para que estes Iluna franeês"a'.· movimenta-se a ferIa a sttuação resultante da .

ultímos apoiem em massa o velho 'cabo de guerra Con-
cêrca de .20 Kl,ms. da rodovle 'ajuda fornecid� _pela Tunísia aos tudo, Coty, não tem precedentes na história da França

10--.-. .,. _.J" ""'.......... .._ .............,.....,.......... w.-.. ............,._.
Remadé-Tatahouine, quando avis- rebeldes,

pe�m)bn.
do

..
a estes le-

i republícàna: O pte. da nação realiza abertamente

nego-.'. RENATO BARBOSA �
tou posições tunisinas em Ha- v�r�m a efel�o, p�r�l�do da Tu_ claeões em favor de um candidato a premier. As forças

�. _____' , 'l chem, ii 9 Klms. ao sul de Qued- m�la o�el'açoes dll'I�I�a� contra,,, armadas estão dispostas a intervir-se a assembleia não
.' Seria lastimável que, tangido pela paixão em casa de louca _ O' honrado Sr. Irineu

I'
Dekouk. Segundo a. informação a, lntegrtdade do terrttõrto fran-II apoiar de Gaulle. '

I' I't' t di'
' . tunisina, a colúna francêsa abriu ces

, 110. I Ica, pre.

e.
n esse aguem r.ec.upera.r .ao B,ornhausen, r�ceiO'sO' de leg,ítimas com.petL _. _ '.

_.().... )....o._.(�_()'_'()��(�()....,..q.
"d S I B h I·t d -, fogo contra os locais, que ime-
" igno

.

r. rmeu orn ausen eg'l ImO', Irelto çoes nos domm:09 udenistas, neutrallzbu, d

I d d
A

b
'- .---,.- - ----

• d d d
I" iatamente, responderam ao fogo. •

•
'1 e asprrar, nos atormenta os qua ros de seu uma, a uma, tôdas as fórmulas partid,:áriasl de

ve"r a e 50 re' a
I

D
A República tunisina acaba de

.

,

uSinaI' Partido, -I a U N -, quaisquer posições. Ad- sucessão (Bayer Fflho, Wanderley Júnior, en- pedir a reunião urgente do Con-
' '

" ministrando o Estado com, honradêa e acêrto, trê-outros) , sendo foreado a bater, súplice, á ,
' '. _"

�
se lho' de Segurança das Nações

.: ,.discret�
e cautelos�, escôoucse, entretanto, porta de pequeno, porém arregtmentadíssímo Unidas, para tratar docaso fran-

'
�

� ii�I�::t�:� �o: ::�:�Z::ã:�-��:e:::::\;I�:i: ;:�i!:,a;it:, �!PCO;fi:U;à�ã�e d:e�':u:u::::� cOi:t:I��o�m eomunicado publi- do Eslre·llo,
"
do rl·o

·

..Urugual·, nar, na área de sua natural influência, cor- te D,emocrática sem a menor consistência pe- -

_ .: I
eado ao entrar da noite de hoje

I. r�n.t�s, a as,. g�upOS, e sub_grupO's, em que se Ia heteroge�eidade dos elementO's compO'nen- � que o secretário. da, Inf(ll'mação
'. diVIdIa, repartia, - enfJ;aquecendo-se -, a tes, a candIdatura Jorge Lacerda. Escrevo O' " anunciou que "o govêrno .,tuni- Pub.li,ea,.Q "Jornal da Semana", t:r�igado com a usina do Cha�e-: à cata de votos, chegando a afir-

:: Jlf.líti�a'ud,e�i.sta. Hom�m._de neg�ci�s, nãO' nO', presen.tQ co.mentário, á vi�ta da 'notí�ia, am_

�
sino enviou hoje a Mongi 'Slin, de �oncordla: .

COZInho e � de Canoas, e o "aIS- mar ao eleito�tlo do, Oeste que

:' coneelt_O' tecmco da 'crlaçao écononuca e cO'm piamente dIvulgada nos CIrculO's. pO'hticO's do embaixador da Tunísia em Was- Ha alguns anos surgIu nesta I tema do RIO Grande do Sul. esse empreendimento seria a

� visão social do grave probléma em apreço, Estado, de haver, na recente co_!)vençãO' da hington e' )'epresentante perma- 'PI'ogressista cidade de Conc6r- Mais adiante, dentro ainda' da quàlquer preço raelizado em seu

� mas com a preocupação mais imediata, e fácil UDN em Lajes, O' d,eputadO' Paulo 'KO'nder nente na ONU, instruções para dia, um movimento pró constru- mensagem enviada pelo sr. Iri- p!lríodo governamental caso elei-
"

da rentàb:li�ade financeira, o Sr, Irineu BO'rnhau'sen em um dos arroubos de-sua to- pedir uma reunião' urgente do ção da Usina' do Estreito do Rio neu Bornhausen, enconhamos Q to fosse. '�
� Bornhausen se ofuscou, nO' gO'vêrno, comi as nitroante e 'pouco gramatical oratória lança- � Conselho de Segurança. Uruguai, cujo ,potencial hidrelé_ seguinte: ./ Eleito como foi o senhor Jor-

:: honl'arias da direção unipessoal do situaciO'- do a candidatura de .seu ilustre ge�itor ao I � trico, aprov�itado, s'eria' a reden- "A :região' de Joaçaba contará ge Lacerda não c�ssou de anun-
" nismo. A rigôr, a não serem as perseguições govêrno dO' Estado em 19A4I. Embora per,f!eita, � Danl1el Faraco:, ção econômica do Oeste Catari- com a usina do Estreito do Rio' ciar ao povo catarinense as dé-
:' de varejo, composjtivas do mercado partidá- e_seguramente informado, - mais do· que

•

nense. Tal movimento contou Uruguai, 6 maior potencial hi- marches que seu GQvêrno - 'n.
': rio brasileiro, carente de profundida!le dl:>jl- qualquer outra pessOil -, sôbre" merecimen- desde :)ogo, com o apôio de tôdas dráylicQ ,que a região possue. A qualidade de concessi'onál:i.o 'do
.', tdnária como nível de ·flutu!!çãO' programá- tO' do ilustre candi�to, ninguém menO's au_

�
as cla�ses socia�s �a re�ião.' c�- áre� tem a população de 184.60& ap;oveitamento desse pote.nciaI

:: tica, parece que ,se descO'nnecem. ,ódiO's mais !orizado, 'pólíti�� ,e. partidàriamente, do qu.e O' In'u't.II·' ..a (ontl·n·ua- mo sejam, comercIO e IndustrIa habItantes (censo de 195'0-), com eletrico -,- vinha tomàndo Che-

••••i
vivos na açãO' d� ex-governante. Respi!itava-o, Jovem a atrablhariO parlam,entar, para as- ,

. e dé.mitis entid�des. de classe, in"' cid�des que aprllsen�am a. pop�::- g0u. ao. ponto 'iIê, quando' riQ Rio
sem dúvida, apreciável parcela da opinião pú- sumir essa atitude Partiu a iniciativa, si

j
"

"

' cluslve os LegIslatIvos e Execu_ laça0 total de 24.177 I:tabltantes de Janeiro, em uma de suas cos

.: blica sensata, :t:ia sua inteireza, até O' mO'men- verda'deira, �e um políticO' maJ!��dO' p�lo sig- , ca-o ,da
\

(O F.1-�n tivos das coinunas oes
..ljna_s� .. _

Co ,(19�(f)': A-&Ua indústria ,em. 1952, tumeiras viagens em 1956 te;
�' tO' em que rompeu as eO'mportas da agressiO' no de sucessIvas derrotas e, - SO" por ISSO -,

'

I! .,r-. O ellt:\Isiasí!lQ éllJ tôrno des,se' produziu bens no valQr -de "t:r$' ..

·t'el�.rafa�o ·-ao se'u líder n� As-
• não provoca�a contra O' maior líder brasileirO', �ve.ri;l ter deixado O' ·r�feridO'.. Ianç�en1:O' , :..

' �. : -

. � . ,.:.;..
• "

' -

�randi,'?so enpre_!)�.dimel'lto� .deu, 596.522.000,00-; ,e a agricultura,_ sembléia_ Legislativa, dando a

:: o eminente Sr. ,Plínio Salgado. Perceben�??, �� lu,u'&1r, de uma; 'das figurÍls tr-'ãiliCínnais,- p.res- "

• �RIe;"'30' . CV.- Ã:J "--" A '�- �larg.em a que se. Instalasse de em 1953, no valor de Cr$ ; .. ,.. alvissarllira notícia de Iraver ajus
I' meio P!1x:a o !i�y d('j._g!,inquêni�, Ó afroúxa_, .,.tigiosas $' respeitáveis, cO'm que -cO'nta seu , '�, )l\i��Q. 4e Ji:eonliilpia . .da Câ.." .ll�le�iat0�" .. n.est� :5�a,d!!, !ie. 9·pn- 727.,36.4.2��,0�•..

-

,
taoo' éom a, DivísWü dê Águas a

- .•: ml'u'to da �;;uposta_ coesãO' udel11sta; O'nde O' PártidO', não se 'jO'gando, tão ,gulO'sa e infan_ .. mara-"li0S,-Beputa� .de,ti- e.ori4i,' a,. eO::1JSS�O ,d�!1-o.pnnad.at E :-reglao ,preponde,J.:antElmente -coRstryçijo imeldiata da Usina do

:: gollJismo e li. (alta de escrupulO's dO' I'EP ia > tH�enre, ,8 .�lJbprêS...IÍ\çada4té<-'fâ'riYá'witlljp'difi-'

I
Jdid, porMcirltõ votos' contra Co.missão.. Municipal .pró Apr?, agr�cola, ,com possibNillade.s 'de Estreito d'O Rio Uruguai, em sua

" abrindo brechas perig'osas, lançou-se o Sr. ',cmldades.-,Ffnfa!il!lndO':-se, de lícJ,e;t;-lt.denista em ,quatro� derrptar O
.. projeto velta�ll�e.nto do EstreIto do RIO d�senvolv)1ne�to, CO�lO se eVlde�- primeira· etapa para 15.000 Kw .•

� lrineu BornhalfSCJI, com OI sacrifício totàl,'da lIuasi ihexpresslvO' reduto eleitoral, - o mu- de prorrogação da 'COFAP UruguaI.
.:.

Cla por ,sua Inq.ustI:la de. �laquI_ A notícia transmitida pelo sr.

... respeitabilidade admi'nistrati:va de que até nicípio de Guaramirim -, o filial emprezáriO' até .30 de.'junho de.1959. A Esta COllussao de imedi��� nas agrtcol�s, .tul'bl�as, I.nstru-. Jorge Lacerda, amplamente di-
> entãO' se cercára e nO' atendimento ás suas dei '�Ele voltará em 1960" foi disputar, para Comissão:�aceitoú � O ponto tomou in)Ímeras providencias me.ntos mU�lcals. alem de, Impo�-, ',vulgada, foi recebida com geral

� inegáveis tradições de l!omem de bem, em si próprio, a presidênci� �O' diret?ri� 100cal e, > de vista, do rélatór, o Depu,,: obtendo o apôio integral, do en- ta1,1J;es fabrIcas de produtos SUI- slltisfação por todo o pOVQ do

'. exasperada batalha frontal, obstinando-se, a em um tO'tal de 30 sufraglOs, se VIU espetacu_ -. tado gaiuahq Daniel Faraco tão GoverjladOr .do Estado, sr. nos. Oeste
"' qualquer prêçO', na cO'nquista aleatória da larmente derrotadO' por um modes'tO'.e dignís- � que sustenta' a inutilidadé' Irineu Bornhausen, que vendo o À usina �do Estreito do Rio Ma;. " .

�. maioria de um voto parlamentar. Si, pGr um sim.o SUQ-;_oficiai. da briosa �ôrça PO'licial_do 'li da continuação da COFAP, interêsse que represe.ntava para Uruguai, contou, e1'll 1954, com a

l lado, por exe;nplo, a criação do Tribunal de Estado, e de cUJa velha amIzade, e- constante

� pedindo seu fim com a cria-' o Estado essa obra. Chamou a sí verba federal de Cr$ 10.000.000,00
Contas se apresentava, como uma reivindica- dc:.dicação eu �antO' m� orgulho e envaideço. ção, O quanto antes, do, Mi- a responsabilidade de constru- que a Divi.são de Aguas do Mi-

,ão'a que' as contingências do desenvolvi- Nao ,bastasse ISSO, velu a segunda. derrota, a nistério da Eeonomia desti- ção, ,requerendo e obtendo do nistério da Agricultura está em_

n1t'nto administrativo \dO' EstadO' já faziam, da Presit!ência da Assse�bléia, em �9.57, on- � nado a dirigir o éontrôle GovêrnQ Federal a concessão pregando em estudos e projétos.
j ús, acentuada's desde o .govêrno do Sr. Ader _, de a UDN mesma: com o Impacto �e seus de_ � dos preços e tqdas as ques-

para o' apl'oveitamento daquele Baseado em estudQs anteriores,
bal Ramos da Silva, por' outrO' ladO', serviu' putadO's, e enfa,ttada de suas, bravatas e dO's :. tões que se relacionem com

potencial hidrelétrico, por parte. este plàno prevê a construção de

ela para arrumações polítiC!1S e para sedutO'- c?n.�tantes apelO's �Q supost? argumento die- 'a produção do país.
do Estado de Santa Catariná. 40.000 Kw. para usina completa,

ras acomO'dações pessO'ais. Ao mes1110' tempO' CISIVO' aos seus talO'es de cheques, O' derrotou, �, , De posse, assim da concessão, devendo ser aumentada de acôr-

em que se deferia assento, na nO'ssa mais não ii reelegen�O'; mas mantendo na, 1 a � 2.a .: ,fêz o então GovernadQr consig_ do com o projéto definitivo em

alta côrte fazendária, pelo .rigO'rosO' critério Secretarias dois tranfugas do PTB, encalha-

'1'
_.

'

nar no ·Plano de Obras � Equi- elaboração.'
de seleção cuituraI,_ moral e política, a hO'- dos; hO'je, comO' velhas dragas em ,desuso,

I �' pamentos para seu programa de EstabelecendQ-se para a reglao

_
meus da expressãO' dos ilustres professôres' nos lodaçais dO' ademarismo em Santll Catari-

,�.I.!p,��'.�-"
. trabalho em dez anos, de uma o ,aumento de 500/0 na popula-

-.: universitál'i.os Bayer Filho e João José Ca- na. E, ainda, a terceira e mais recente derrO'_ 'verba que -atingiria a casa dos ção, até entrar em funcionamen-

� bral, o Colégio n1Íscente se viu invad\do pGr ta: - a de Joinville" 'há menos ,de um mês, 120 milhões d� cruzeiros ! to a usina considerada, deve
,

'l': uma onda estranhá' de arrivismo, cO'ndu_zilbl ep'só(\id em que O' inspirado e bem informado
'

:Em data: de 3 ile março de 1955, prever_se. '9 ço-nsumo de .

'i no só sent;do da obtenção do voto de desem- jiatrocinador da, candidat,ura de 1960, trans.- I
- o então Governador catarinense, 60.919.540' Kwh., desde que se

.. pate do Dt'putado Estanislau Romanowski, pO'rtando-se com grande margem de tempO' �, RIO, 30 (U. P.) _ Chegou
em mensa�em enviada 'à Assem- atribua o COJlsumo médio de 220

> egresso das fileiras trabalhistas, e, hofe, me_ para a próspera comuna dO' norte, parã Iide- �. as onze horas e cincoenta
bléia Legislativa, assim se mani- Kwh. por habitante ano, como

:: recida e melancolicl!mente jogado ás urtigas, rú a campanha do honrado sr. Henrique f e cinto minl!tos o avião que
festava sô�re a Usina do Estrei- se fêz para a rflgião' do Chapecó,

� P.retendendo debilitar as reservas udenislas Méyer JúnioI1 acabou nO' que se viu ... Erros "

t d
"l

d
to do Uruguai: A potencia instalada deveria ser

{' verdadeiras, retem'peradas pelO' longe) sofri- políticO's desse tipo é que transfO'rmam a,
I. rou,xe, e J;egresso a· sua "A usina dÓ ·Estreito do ,Rio de 13.908 Kw..A. região têm a

.' . . I' I d d' t I t
' �,Viagem a' Colombia, o minis- UruguaI' esta'. tendo seus estudos pote'.ncl·a I'nstalad'a de 2.014 Kw,

" mento oposicionista" ,vindas das vertentes dis-. antiga 'VI ta loa e u ems a em e emen o me- t d .". t'
.

h' M
:'t" 'tantes da revolução de 1930, e que á custa ramente decorativo ni} gO'vêrnO' do Sr JO'rge I

ro O.u.X enOl' sen .or a- efetuados pela Divisão de Aguas, que, deve ser tomada em consi:'
, • de tamanhos sacrifícios O' cQnduziram ao po- Lacerda, que, na cO'nsecução 'lenta, (fria, cal- �

cedo Soares. do Ministério da Agricultura. A deração no seu abastecimento dE>

�.. der, o Sr. Irineu Bornhausen, para governar e culada, medida do persistênte �'rocessO' de ,de- �'i, coBnEt!--nGRADOlh'
30 (Ud" P.) -

construção ficará a' cargo do energia elétrica".
. ,

I'd
_

I't' dI' B h
; 1 ua. me oran o o es- Estado. A prl'mel'ra etapa de sua Esta fOI' a mensagem do sr.

• impôr suà vontade, - em que pese sua JI\ataca- apl açaO' po 1 Ica o sr. rlneu O'rn ausen, t d d d' d
.' vel ,dignidade pessoal _, quando 'deu pGr si, entregará, na próxima semana, a alta responsa-

a o e sau e o Carde?.! construção será de 15.000 Kw., Govern,adl>r Irineu Bornhausen,
� estava em um bêco sem saída. E o ,tempO' bilidade da I!asta pO'lítica por excelência: - a

l�
Aloysus Stopinac. .Stopinac em que dispenderá a importân_ E agora.

r' I d t d t t do Interior e Justiça _, a esse irrequieto se acha praticamente en- cia de Cr$ 120.000.000,00. A zona O atual governante de Santa
•• marchava, ace ,era amen e, para_a a a er_ fermo desde Nue fOI' po t

_.' minai de seu govêrno ... 'Influêftcido pelo ge- moço, encarregado de conduzir a árdua cam_ ,. S O dessa usina será a das cidades Catarina, que fêz praça em sua

.' !lial tino político de deputado KO'nd,er Reis, panha das eleições gerais de outubro;
,

com,o
em liberdade, há seis anos, de Concórdia e Seára e Vale do campanha eleitoral de que iria

�.'. seu sobrinho a fim, na sua, adocicada candu- t{,ste preparatória das vicissitudes intensas tendo _s?frido um ataque Rio do Peixe, em que estão as ci- ser o continuador da obra do se-

ra e pelo deputado Paulo Konder BO'rnhau- ·da "ELE VOLTARA' EM 1960", slogan já en- p�eumonlca. nos ultimos
I
dades de Pi:ratuba, Capinzal, nhor 'Irineu�Bornhausen, usou a

:: se�, seu primogênito, _ verdadeirO' macacO' fraquecidO' pela sua comprO'metedO'ra origem... dIas, c?mphca�o por desor-
• J?aça�a,. Herval D'Oeste, Tan?a- Us'inl1: do EstreitQ como seu mo-

.,._._ ,...o._.;._..,.u -._•••�.----- -
#•••"••••••- ""'•..,�. __..

_ _. dens clrculatot.las. Ira, Vldell'a e Caçador. Será In- Uvo maior em sua pere�rinação
. . "

' "

.
..
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"
a colonos

'

europeus": "Procedidas . as diligencias
� ,'�,' "" J .

"

"� leg.ais, sai.u com oposi�ão. o Cap�tão Domingos
§ .

.

_ J. FERREIRA DA SILVA � L�IZ do LIvramento, dIzendo que e senhor e pos-
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sUldor de uma legua em quadro na margem sul
dias de entusiastlco desenvolVImento e epocas de braças de terras, marcad�s na lei 49, "na� sortelil do rio Itajaí-mirim e informa o sub-delegado de
lamentavel deca(iêncfa. &bandonadas pelos colonos alemães". E a Câmara, ftajaí que lhe parece não estão devolutas ditas

�ontudo, representou a �ua fundaç�o �� pas- :procedend_? às inda�ações d� pra�e, recebeu à t�rr�s porque no logar de que faz menção, ao sul
so ag�gant�do p�ra o progr.esso_extraordmarro qu.e;

.

r�pugnaçao de Dommgos Jose da SIlva "que mos- do rlO, compreende a sesmaria de Domingos Luiz

,

anos �eJ?Ols, tena a colomzaçao de toda a BaCIa
.

t,_,ou com �ocumentos "que os terrenos pretendidos do' Livr!l�ento e que, seg�do diz o encarregado
do ItaJal;

,... .

-pelos suphcal'ltes lhe:pertenceql p,?r compra que das colomas(. as f.rentes ate ao logar denominado
A outra coloma, cnada pela leI n.o 11, a de deles fez a dois alemaes que se retlraram daque- Bananal estao concedidas a colonos e ao norte a

Itajaí, d�ve�i� ter o s�u.. arraial-séde nas nascen- lt' distrito, por.. causa do <;Tentio Bugre,. sendo êles -sesmaria d� Dona ,.Aná Azeredo, e a� margens do
, tes do Rlbeirao �onceiça?, um pouco aqu�� da c?lonos os quaIs ul1_l se retIrou para a cldaqe (Des- rio dai para cima; estão, do ..

mesmo modo, conce-
Serra <!e Cambonu. ,E .se e_xtendla J?elo ItalaI-mi- terro) e o outro fOl para a Alemanha; a um com- didas a colonos ,que alguns já estão estabelecidos
rim aCIma, sem.dellmltaçoes defimdas

..M?rr�t�s, prou em 1,5 de agosto de 1838 e a Qutro em. 20 d,o e outros não o estão' porque não teriam sido, nessa
Bananal, Tabolelro er�m z<?nas da s�a Jurlsdlçao. �esmo mes e ano; e te�do se apo�sado dois ita- -colônias, demarcadas terras e o juiz de paz diz

Alves Ramos provlde�c�ou, tambem, o povoa- hano� desertores da Colonia de Oarlos Demaria Que o encarregado das colônias lhe afirma sé acha-
mento dessa segunda coloma, �om menos ,sucess�, dos ditos terrenos e,.:' quando .foram presos, fizeram rem estabelecidos nessas terras unia �!'�i'i.o de co-
entretanto, do que com BelchlOr.

.
venda das plantaçoes que tmha� II. Bernardino lonos até o logar denominado Bananil "á"ima

O aparecimento de BUgl'es nas 1mediações de José dos Santos e a Ricardo Jo_sé Garcia, em ou- dos Morretes". ,. c

eamboriu afugentou os colonos que haviam se tubro de 1841, como se vê dos documentos que os lV(esmo sem esperar o indeferimento da peti-
estabelecido n<? �istrito.. _. '. suplicantes apresentam':.. ção, previsto em face da informação da Câmara,

Te�o� notICIas de alguns alemaes, Itahanos e Em 1844, 4;5 e 46.foram requerIdas e concedi- Van Lede comprou uma legua em quadro das
caboclos que,' por, mêdo do gentio, venderam, ou das 'várias áreás nos presupostos limites da c()lo- duás que lhe haviam sido concedidas de José Ren-
simplesmente abandonaram casas e plantações, nia It�jaí e é �nteres�ante saber-se que, por êsse riques Flores, nas margens do grande Itajaí e deu
m�dando-�e para outras partes. Alguns voltaram teD:lpo, ou, maIS preClsamente, em. 1845, o enge... começo ao empreendimento qUe lhe custou dis- '

anol'! depols. "_ nhelro Varlos Van Lede, que depOls fundaria a sabores e aborrecimentos sem conta
D� um livro de registro �as informaço!,!s de. Col?ni!1.Belga, hoje TIhota, 'o florescen�e distri-

.

É preciso, pois, não 'confuI).dir �s duas 'côlo-
requ'enmentos de terras, da Camára de Porto Be- to ltãJalense, pretendeu estabelecer, a margem _

mas que a lei n.o 11 criou
lo, tiramos estas. interessantes passagens <Lue con� d() Itajaí-mi�im, a sua colônia.

-

,

'.

Aliás, a lei é clara nê�se ponto. A colônia Ita-
firmam o que vlmo� asse�erando:. A 15. de Julho daquele ano, a Camara de Por- jaí ficava no Itajaí-mirim, próxima à atual ci-

,
,Em .1842, �ntQr.ll(� Jose,�a Costa, RICardo Jo- to E!!lo.lPfolmOU, ne�tes J�er os, o. reql_lerl�e�tg ·aa:d� de Itajaí, entre esta�"BrttsQu;e" e-à d�'B,e:} ... i,:

se Gal!Cla e B�rnªrdmo Jose ..dos Sàrlt?S :r�gu�- ,ql!e.o clta�? engen�eIro fIzera ao gover:n() Pf,_g-", chiar no)'ógar ,q-'\le ,ainqa",t�ni ,êllf)e npi:m� .. pfo�irii.o:,,�
reram, ao pI'esIde:nte. da. º, nUlpe�o çle, 'YUlClal.cle. duas leg:uas em. qq�(l[O,. no, Jogal',:Jte- p,.�IU.l11;en!),u.;,,!.sC' .',; "J� ..;,n''ff;,'i ;;::iii;'.X,!;�;;",1.J'i;tc'':;'iJ�:f1i]

'rUNIS, 30 (UP) - Uma coluna
I
dica de cinco horas com elemen- gundo informação obtida em

fl'ancêsa travou balalha eSp'orá_ tos do exército
'

tunisino - se, I fontes oficais da Tunísia. A in-
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Decorridos agora, um ano e

,mêses daquela data em que o' sr.

íorge Lacerda, com a responsa-'
bilídade do cargQ que. exerce,
transmitia tal notícia o que ve_

mos, para desencanto de todo O'

povO' oestino: O PROPRIO SE
NHOR GOVERNADOR VIR de
público confessar' <jl,le esse em--

preendimento .não mais será rea

lizadO'..

Para que nossos leitores nãO'

pensem que nesta nota nos mo

vem interêsses escusos ou mes.

m� de crítica rlestrutiva, deixe
mQs qUI! fale o próprio senhor
Governador do Estado e, para

tanto, passamos ·a transcrever o

que disse a S. Excia., em sua

mensagem enviada à Assembliéa ,

Legislativa em data de 15 de
abril do corrente ano.

Assim se expressou o sr. �dr,
Jorge Lacerda:
"O prQjéto sôbre o aproveita

mento hidrelétrico do Estreito dO'

Uruguai, contratada pela Divi
sã-o de Aguas com a Servix-En_

genharia S. A., foi concLtido. O

projéto, constante de barragem,
tunel e casa de forç�, é para uma

usina de 80.000 Kw., podendo ser

ampliada no futuro, para .

(CQntinua na última página)

Numa publicaç'�o refer�nte ao municipio de

Itajaí deparou-se-nos o seguinte trecho:
"Com a fundação da colônia Itajaí, em 1836,

nos arraiais de Pocinho e I!elchior, iniciou-se en

ts,o á verdadeira fàse colonizadora das terras mar-

ginais do Vale do' ItajaL" .

Ha, nessa afirmativa, uma lamentavel con-

fusão.
A lei provincial h.o 11, de 5 de. J?aio de 183-5

Griou duas. colônias: uma, a de ItaJaI e outra em

Belchior, no atual municipio de G.��pa�..Esta np

rio Itajaí-açu e a p!imeira no ItaJal-!llmm.
Sôbre a do Itajaí-açu, e�tabeleclga nos ar

raiais de poCinho e Belchior, os dados referentes
ao seu povoament<? são bem conhecidos.

, ,

Agostinho Alves.R?-mos (que, par!!: �os, e o

verdadeiro fundador da cidade de ItalaI, ou, ·se
,

quizerem, o organ�zador do povoado, com .os mo..:

radores esparsos pela margem do gran�� no, d�s
de a su,a .foz até a confluencia do Mmm) fOl o

criador dessas colônias e envidou esforços extraor
dinários para encaminhar até elas elementos tra
balhadores ativos, indústriosos, que ,transfor-

I mas.
sem ;'s

flores.
tas virgens, improd�tivas, em

,terras de agricultura. Levou, para Pocmho e Bel
chior, alemães de São Pedro de Alcântara, cabo
clos de Porto Belo e até da ilha de Santa' Cata
�L

"

,

Se Belchior não alcançou, em pouco tempo, a

prosperidade o engrandecimento com que Alves
Ramos sonh�ra ao fundá-lo, certamente .não se

deve isso à falta de trabalho, de atividade e de
ampallo do esforçado tenente-coronel. Circuns
tancias alheias à vontade deste e fó.ra das suas
l' vi�ões levaram o esbibelecime,nto ',a arJ;.astár

;. v\d� .pontiU;úí;Ô,fl, tie à1tps e "ºa;ixos) ]gnpecey. .

,-
.
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HOJE REALlZA.;SE NOS SAlõES D-O CLUBE DOlf:Df A.GOSTa, PATIO(IN�ADA PEtA CONCEITUADA CASA COMER'CIAL "JANE MODAS"
A SOI'RÉf DA "SWETER" SENDO:QUE A MISS SWETER RffEBER,Á DA REAL A·ER&VIA·S UMA PASSAGE M DE IDA E VOLTA A CURITIBA.

ANIVERSÁRIOS Capela do Ginásio Catuvlnense,
foi testemunhado, . pel-i noiva,

pelo sr, Capitãv Jcão Paulo Gui ;FAZEM ANOS HOJE

Encontra-se em visita à n09-

marãcs c su a Exma. Espôsa e

sr. Nilo Moreira de Meb pelo sr. Braulino Guimarães e

sr. Luiz Osvaldo D'Acampora sua LX .. .a, E'spôsa;. e por parte
_ sr. Amaro do :J:'atrocíJ1�() Vleira do noivo, pelos srs. Eudes Mon-

teiro e Dorval Gonçalves e suas

Enlace Matrimonial

KANITZ - DAMASCENO

Realizou-se anteontem, nesta

Capital, o enlace matrimonial

da graciosa e prendada srta. Gil

ka Kanitz, estl'emerosa filha do

exma, sra. vva. Delaíde Guir,1a

rães Kanitz, com o sr. St�verino

Damasceno, Sargento RádlQ.tele_
grafista da Fôrça Aérea. Brasi-

residência.
o ESTADO formula os melho

res votos de felicidade, ao jovem
casal, almejando um future pro

missor.

VISITANTE
ILUSTRE;

lei ra, servindo

de Pôrto Alegre.

na Base Aérea

O áto civil teve lugar às 9,30
horas, na residência da noiva. à sa

"

cidade, o sr. João Antonio

Rua Germano Wendhausen, 66, Vecchiwe, pessoa altamente eon

paraninfado, por parte da noiva, cettuada na vizinha cidade de

pela vva. Isabel Machado e sr. Curitiba,
.

il;11!IIfl
Nelson Machado, e pelo sr. Ze- Ontem, deu-nos o prazer, de

ferino Abreu e sua exma. espôsa ; sua amável visita, tendo se de.,

por 'parte do noivo, pelo sr. Eu- morado em' agradável" palestra

des Monteiro e ex�a, Espôsa e
.

com o nosso Gererite.

sr. Dorval Gonçalves e' Exma, O ESTADO, agradecendo a sua

espôsa.
. �

_ l' visita,
formula votos de feliz

O áto religioso,. reaüzado na estada em nosso meio.

COMPANHIA -MELHORAMENTOS DE ARARANGUA'
(Em organização)

Convida-se aos senhores subscritores do capital so

eial da Companhia Melhoramentos de Araranguâ, em 01'-
.

i[Hj�[ çjão. nRra a .assemblêia a .se readizar no dia 9 ��
junho do corrente ano, as 15 horas, na Sala da Camara

Mun icipal, nesta cidade,' com a seguinte ordem do dia:

1.0 -- Nomeação dos peritos para avaliação do imo-

vel ondeserá construido o HOTEL e que in

tegrará o Capital Social.
Aprovação do laudo de avaliação.
Constituição da' Sociedade.
E'leição �a Diretoria e Conselho Fiscal.

Ararangu'á 28 de maio de 1958
. A INCORPORADORA

Campos & Cia Ltda.

2,0
3.0
4.0

------------------------------�----�------

JostELfOTÉRIOr�FERNANDES
(Missa de 7.o Dia)

Esposa, 'filhos 'e g�nrô$, �o.�vidam a seus parentes
_ e am igos para a- missa: que -_mândam celebra'r pela alma

rie seu. marido,· pa·L�,�oiro,.� i�eanzÚ-se .dJa 4 de' j unho'
pv. no aijar da' Igre':fá Ca'ted'l"al. -

.

.

D
...�.sd.e já agrad�'c:m" aos que comparecere.m a êst.e

a to .. 1'el 19lOSO,

Na caserna' (UI)
- BRUCUTU E

.. O.. .TANQUE
Carlos M. Güttler

.Em nossa Batalhão h�Via, entre outros carros de

comb,(Íe, dois tipos de tanque, sendo que os maiores se

:lchavam em nossa Companhia.' Destacados para dirigí
iO:;. havíamos.já recebido, diver1!as aúlas práticas e ··te6-

l'icas, incluip:dq f)l:ient�ção por meio., àe sfIl,ailf,�·Êste. sis�

tema era necessanQ pOiS, com o roncar de yossan.tes mo

tores, não' haVia tom de yoz . que' se,' pUdesse Quvir· ali
:Jerto.

.

_

�. ". ,

Certa ocasião, um dos súg.ent'os 0- Pimentel, orde

ilOU a saída dos monstros de s'üa ga��geS'; que e'r�m for

madas por um extenso' telhàdo,' �tistenta2ó por postes êe
. madeira. O intervalo entre êsses P9ste��ra apenas sl1-

ficien te para' dar passagem aos :enormes cllrros,' A folg'3'
later�ll talvês não ultrapass.asse 20 'centí.metros. 'Do in·

terior do tanque, o motorista.-tin)la ge obedecer fielmen

te às ordens do jnsÚ'utól\ a fiin' de· s·a:ir COl1l o veículQ da

garagem' sem esbarrat nas colunas';' .

Aguardandõ os sinais,: lá,.estava sentado no respec

tivo lugar, O soldade' q.ue 'chamávamos de Bruol!tu. Ne

gro odeto!. forte, test� ,curta, alguma coisa nele justifi
cava', :'e certo modo o alcunha l:ecebido.

Esquentados
. '�s motores,' postou-se

\

o Pimentél à
. frente' o t�nque e fez o

.. primeiro sinal, mandando .avan

çar, :er CIUa"rlto orientava o Brucutu no sentido de puxa:'

os CQ;11 ndos para a direita ou para a esquel'da. Estando
o caáo j,1.�omplétamente fora da garage, o sargento es

paln'i;o�.l [;8 m�o's à frente b que significava: PARE!
- �

. , '/
Aconl.e::e que o tanqlhl,não pa-rou e avançava em direçã0
t�O instrutor. Êste continuava com o sinal convencionado,

enql1an:o ia recuado. E reccJavá mais ainda, pois (t-..mo

torist:: parecia não dar pela presença fio sargento, ges··

�iculan-:'o 'ali na sua frepte. Em dado momento, o instru

tOl;'_Sel1liu que- esbul'l�v'a com as costas num carro-pipe,
estac';onado naquele locaL E o tanque avançando sempre.

Percebendo que iria ser transfo,rmado em sauduiche, o

PinP1enter só tew tempo de dar um pulo para o lado, en

qU'1nJo o Brl1cúfu fazia o tanque desmanchar o carro-?i ..

p:t como. se. fÔi?se c�ixll.:� e fósforo.

Dep&is dis�o, õ tal'l'que' finalmente estacou pois, com

a surpresa, o desástrado motorista: havia tirado o .pé do

acelel'adQl'. ' \

Pobre Brucutu!. ; .. Dev� ter permanecido ainda .nas

fileiras um tempão, até qUe indeniza'sse o Exército lla

r

o GOV1i:RNO JORGE LA-
. -

._".-'-- __
o

_

RE'FUGIO DOS POBRfS
As causas de
,

ter sido criado sol idariedade com os que lutam

e sofrem.

Daí o porque' da existência' da
Gru tinha, Dessa Grutinna cui a

dentro do cá!') 1'0 "

Exmas. Espôsas.
pos, um tanto remotos, da ('0- da I,,�ica comercial./" n-inv,!:é'1,

Após a .cerimônia os nubentes
.lô nia Philipson, no mun+cipio de" consegue explicar. Realmente.

seguiram em viagem de nupcias, Santa Maria da Boca do Monte, Corno explicar na positiva Iin.,
,pelo Convair da Real, com desti

no Rio Grande do Sul, onde um
no à Pôrto Alegre, onde fixarão

garoto, ali nascido, conheceu e

em Florianópolis um autentico
"refúgio de pobres" na expres

são feliz de Os�aldo Melo, vem

de nlUito longe. Vem. lá dos t,,:11-

guagem das cifras alguem te r

viveu dias trabalhosos, mescla

dos de desconforto frio e as vê.
, .

zes fome,
Conheceu de perto a face du

ramente adversa da existência.

E por tê-Ia conhecido é que nun

ca, deixou de sentjr e compreen

der as dificuldades e as' amurgu ,

ras dos outros.

criado um departamento 'comer

cial onde os preços não 'ião so

brecarregados de outros lucros

sinão s estritamente necessáris

para cbrir as despesas da. rgunl
zação?
Hãverá por acaso necessidade

de mais outras justificativas? A

grut1nha está mesmo aí. O "Re,

fúgio dos Po-bres" encontrou

compreensão e intensa simpatia
popular. Está mesmo

.

pre standoDepois .,. depois, a sua fôrça
de v.ontade e espírito emprecn·. inestimáveis serviços às classes

defuvenceram. Venceram utra- desprotegidas, Esppcia lmente a.,

vés de lutas àsperas, de adversí- gora no inverno.

rlades e dH'.culdades mil. Venceu, I Finalmente, está mesmo ser

sem jamais porém, deixam resse- vindo o povo. É quanto basta,
qu ir o' sentimento de afin ld-ide e pois para isso é que foi criada'.

<JSVALDÓ MELO
ENGENHEIRO "SOl/, A frase vem da giria e'i;

calão que se fez conhecido de toda a gente muito usado
entre os volantes que o colocam com ironia no seu vocabu
lário para designar Q trabalho- que 'atribuem ao sol de
secar !\s estradas mal cuidadas e endurecer o )terreuo
barrento desp.rezad0í. pela out� engen'haria, com todo�
os �rincipi?,s U1à;temáticQs e cieQ.tíficO"i(, aplicados aos

ser�:ç.'"os
�

c!t"( fécn!.ca e�peciali�da no a'ssun�o ..,0 enge
nhell'c sol está âí, fazendo seu serviço e facilitarido a .pe
(lestres e veículos que transitam por :.esses eamiy.hol$ de
Estado e da llha.

'. r

Que o engenheiro "Astro Rei". permaneça por muito

tempo para secar e esgotar todas as poças dagua que
existem be� como caminhos ala,gados, enlameados e es-

c'orrega,rlios como sabão.
.

- Que olhj:! �Oln paciência e muita ,:caloria para ps bll
,'acos dá" A�enida�Mauro Ramos, principalmenté no .local

. onde se ençontra a Feira Livre llO entroncamento entre

aqtíela a.ve�ida 'e a rua Major Cdsta.':
.

.

Que' faça ·seC:ur os mi1hõ�s ,(e :buracêÍ.s· em todas as

calça.das estragadas de on,rle sumiram! milhÕes' de tijolos,
�legria dos proprietários descuidados e "pães duros""
que afé agora, sentem prazer em observar os 'saltos e

c'ulirihos dos transeuntes que an,dam portodos esses pas
seios infernais.

Seja, pois, benvindo o ·sol e que seu trabalho '-e
-

S�Vl

permanência se constituam numa oração de, graças 9

Deus ..
Salve, pois, o engenheiro "Sol", que além de eng·e"7

',he�ro é lambéITI o bom médico que traz alegria e espe-.

..·ançªs' �o yOJáção dos enfermos.
,

�, CAR.RQS�-DE!'{.ALEGbRIA E MUTAÇ.�O-TENENTES
)0., 'D'IAR€) ;Ap-Ó's' coú·s�gui;t,espeta.cular êxito em sua;;

e(!enteg"exibi,çõ�s�....n;i. (Çillade So.rd�o (Curitiba) quando
a: .festa, 'do;;:\ôta.l'iaues, lH\.q"iJéta Capital, constituindo
nesmo., .p·o!1.t6. alf.�·.do proirà:m�1 .sabemos que os Tenen

-as do Dh'ülo/est,â:o enl negociações com rotarianos inte

!!ssados em 'l�"al' os "cari'os para o Rio, comprando-os
;epois de túem. ássistldo em Curitiba o sucess6 sem pte
s:�entes da bela mostra .:0 carnaval de Flôria,nópolis.

Vem daqui, o refrfi.o _;; "Santo de cªsa .n�o faz ml-:-
·lgres".

. i''} ,"- {.: .'-:C' ,

.

Tan:o assim, q,u� as socieda(lei;;,cãJ:n!:l:v�l�sca's 111tltnt
'l'avamente para oferecerem ao púl:l:lico.,seü"slmar.avilho.-
os ti.'abálhos, unicos no genero em\lodo o·,JkastI.-' .

.' )\.1·uitos se negam a auxiliar co�-quàp.f"fà�'e.Jl1 dinlter
O' quando solicitados e o próprio 'PQYO,

. diartte dâ �aber"
l,u1'a ',dos carros d�, IlJ.U tação, recebe-os-corri. feí,ta' frieza..
'E' que também,' "Ninguém é profeta I?rri, �pà ierr-a',.

'6 O-Y�E��liTA�N,-r-
Precisa-se ,ie Governanta

.. para, cuid�r -de .!il·1,las
rinàra,s, que ·t�nlia bÔ1\-,'instrução e algum conhecimento
ias 1ín�uas alemR e �ip:glêgoa, para trabalh�r ,.em �asa
dtuaria na Base 'A"érea de ll'lorlítnópolis.';.

. -::

Escrever p:ü:a � Capitão' CastrQ, Base Aiérea, ou Rua'
vIon:�en}.or Topp, 40 - Telefol�e\24§0._

.

·f

EDITAL'

A INSPETORIA REGIONAL DE FOMENTO AGRI

::;OLA EM SANTA CATARINA, com Séde'em Florianó

;olis, comul}ica aos interessarlos no fabrico de ADUBOS,
-;ORRETIVOS E OUTROS FERTILIZ'AN'rES, estare:n

's m�s�os obriga(os a registrar -- nest'a L R. F. A.
- os seus produ ',os, quando receberão Os competente,>
'ertifieados de registro.

Outrossim, comunica que referidos 'fabricantes e

omerciantes éstarão sujeitos. à apresentaçãó ,ele seus

il'odu:os, .de acôrdo com o artIgo 7.0 do Regulamento de

"-dubos e Corretivos, caso não os tenha;m devidamente re-

dstl'àdos. .

. ,,/' . .

,

l�oria-lJÓPQ.Fr.s, 30 rI, ma ia �'e; 1958,
, '.Jj. ,. ,::' !-l,�i��:i�}1���,a��rÉ;t�:;}��;t.

DIFICULTA ACERDA

J�XE€HÇÃO· DE ACÔRDOS
Na sessão de ontem, ocu

pou a tribuna da Casa o

Depu-tado Paulo Preis, que

ievou ao conhecimento dos

seus pa1:es os graves pre

juizos que vêm sofrendo os

�erviços de fomento e defe

.:8. animal e vegetal, execu

tados no Estado -sob regime

ESPORTIVA

Dizia aquele esportista,
- Santa Catarina retrat'à bem o Brasil nos campeonatos

que disputa. O governador sumiu, as Secretarias estão aban
donadas, ..

- E onde está a semelhança?
.

- Só temos vice,.,

POLITICA
Dizia aquele político. dissidente:
r-r- O Paulinho, pelo seu Iorrial.>, levantou a candidatura

do pai ao Senado! Numa convenção municipal, levantou a

candidatura do pai ao govêrno! Na convenção estadual levan-
tará a candidatura do pai ao ." Cate te !

.

PLINIANA

Resposfa do sr. Plínio. Salgado ao sr Jorge Lacerda, se- .

_ gundo uma versão perrepista :

-
.

- Qlllal o motivo para ir salváclo em Santa Catarina?
Afinal, não me chamo Irineu, não moro em Joinville e não

sou 'acionista do Inco!!!

de "ACORDO" com o Go-

vêrno Federal. Cincp mêses

ji, são decorridos do ano de

1958 e o governador ainda

não remeteu. Os têrmos de

"ACÔRDO" à homologação
da Assembléia Legislativa.

·

'I'eíma e insiste o gover-.

uador em obter primeira
mente o registro no Tribu

ual de Contas do Estado,
sem o pronunciamento pré
vio do Legíslativo. Embora
advertido de seu êrro em

imos anteriores pelo 'I'ríbu

nal '(�e Contas, ,'r.eincide o

governador, já agora cons

e ientemente, na mesma fal

ta, procurando, como resta
evidente protelar a execu

cão- d�s' "Ac6RDOS", O1Uma

vez que êles só- podem de

%nvolver-se. após o Estado

depositar a sUSL quota. Es-

ãO..Jlaralisados Os serviços
em regíme de "ACORDO"
'âo recebem Os funcioná-',

·rios os seus vencimerit�s � ,,',,_-,:--'..:....,.""-r-------...,.....;....-_;�-----.:---

r-em mesmo é possível que \ "Aluga�se Ótima ,Residência
�eja adquirida a maquiná
da indispensável, e tudo

isso por culpa exclusiva do

Govêrnõ do-,Estado que nã0

cumpre os convênios cele

h'ados ..Apel!m ú De.vutado
Paulo Pl:eis' à banc';;'-da si

ttracionista, pará q�e se

f'mpe;nhe junto ao Govêrno

"lelapso" no sentido de que

remetá, <> q�lanto antes, os

'I'ACORDOS" ao Legislati-

DE MUSEU
Vai re-instalar-se o Museu de Arte Moderna .

..... -,
- E' o governo Jorge Lacerda que promove a re-instala

ção?
- Não sei! O que êle tinha promovido era a estalação

do Museu!

NOTA
O dr. Janeto Cavallazzi está de regresso, restnbelecido

de grave enfermidade que a SU& exemplar 'devoção ao serviço
que dirige lha acarretou, A satisfação de vê_lo sadio e riso
.nhoJoi geral, unindo governistas e oposicionista:;;., O próprio
governadar não escondeu sua satisfação:

- Alegr o -me com o restabelecimento do Janeto E no-

tem: de enfermidàde adqui�'ida no 'nl�u govêrno l

.

8ita à Av, Hercílio Luz nO 119' com 4 quartos salas

d� ,:isita e jantar; cOl?a, cozinha,' banheiro, �ep�ndên
URs para empregada, p'(')1'ão gaTage e ·quintal.

Tratar com dr. Rubens Silveira, na Secretaria de
Viação e Obras Públicas -- Serv.iço de Agua e Esgoto.
Telei. 2087.

. .

vo ..

Será,
.

por acaso, falta de

(linheiro o moveI da demora
,"

!' da protelação do govêrno
t:denista?

COMPA�NHIA 'MEI:HORAMENI&S
. .

-
.

DE VIDEIRA
\ ,

Edital, de-· Conv.ocacão
. '. .

� ,

Convida-se aos srs: acionistas e subscritores do au .

meilto de capital da COMPANHIA MELHORAMENTOS
DE VIDEIRA, para a assembléia geí-al a realizar-se dia.
sete de junho, às 15 horas, em sua sede social sita à rua

do Comércio s/n., nesta ciflace de Videira, com a seguin"
te ordem do dia:

a) Aprovação do aumento de capital;
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.
Videira, 27 de maio de 1958. ,

A DIRETORIA:
Saul Brandàlise -- Refté Frey -:- Evaldo Re"ichteVí1íria.�.

. (Cont. da .7.a pág.)
Manoel e -Deba na zaga, AI�

.Cides e Edevilson na inter'

mediária, e Béto e Dilso!,

no, ataque. Funcionou ni'.

'lrbitragem o sr. Peres CO!Yl

::)t";ina tttuação. Queremos a
.

,
.

qui agradecer ,de publico .')

acolh.:ida: cordial e amig�
qtie tjy€mos por parte' da

'Diretoí'ia do Humaitá, e3-

pe�i·an.d� "�ai·.a b�eve novo en

contro, �m q,ue .. podemos re,

f;l'ibuir as -g�Íltilezas com

que. J�mo�·1.rat�dos.
A Diret��:ia u� Olaria F.

O. CARIOCA ASSUSTADO PELO, FRIO...
�nlensa Massa Fria -Invadiu a Cidade
no Dia de. Ontem -Inver�o maiS longo'

e rigoroso, êste ano
Transcrevemos a seguir do Diário de Notícias do E;o

àe Janeiro do da 29 do corrente o noticiário sobre o in-
vern0. -"/

"A penetração de
�

intensa massa fria, que vinha

u,vançando lentamente, ma;ntendo-se por vêzes estaciená
riu, .provocou aceJ1.tuafTa queda de temperatura no Rio .

Ontem, em vários pontos do Distrito Federal, o;,

termometros registraram a minima de 17 graus, deven-

rio\atingÍr a 13 graus nas próximas quarenta é- oito ho-

·

,.
. , ,

. raso Foi o qu,e info,rmou à reportagem do Diário de Noti-
-C. agra'ceçe .também ao seu

.
' \..

.

.
elas o' professor Aristogiton de Carvalho, chefe da Di-

Vereador1õâ C;;'Inal:a Muni� .

d
.

,.. Visão e Pesquisas Meteorológicas ·do Serviço de Meteo-

cipai" ·de Efp.rÚtlí6polis dr. l'ologia, acrescentando que está prevista para hoje a

':l.ib "Gtier�m. <em of.erecel ('corrência de chuvas fracas, permanecendo o tempo nu

gratuitamentlá.s
.

passagens
blado.·

·

".
.

- Explicou-nos aquele técnico do Ministério da Agri-
de idá e volta a' embaixada

.:;uItura que as perspectivas êste ano são de inverno ri-

goroso e longo, em consequência do ;desequilíb"rio da ra

diação solar e maior circulação de correntes' polares. E
',duzil!: apesar- de, cronológicnm€lnte, a estação inverno-
3a iniciar-se a partir, dê 20 de junho vindouro, o tempo
já apresenta essas características' no plano ·meteo.ro

·logico._
Por outro lado, adiantou-nos o professor Aristógin

,ton de Carvalho que a temperatura sofreu considerável
baixa no sul dos Estados de Mato .Grosso, Santa Cata1'Í
:\a, Pra·aná .... São Paulo (zona da Soroc-abana) e Rio Gran-
·te do Sul, GOro ocorrência de geadas,' /

." Em' algLinlas nessas em_pel'atul'u'
)1 b:.tixo de 'zero:

do Ohrd'a.

ALUGA-SE
Em casa: de família

,quartos para casal e

aluga-se_
solteir9 e

uma cl\sinha servindo para alfaia

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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,. IJ . U�. , ...

PRÓ�(AMPANHA DO AGASALHO, PA'RA OS POBRES DO 'ESTREITO, REALlZAR-SE-Á NOS SALÕES DO PRAIA .CLUBE, NO PRÓXIMO DIA 14,
bMA NOITADA ALEGRE, CONSTANDO DE DAN'ÇAS, CASAMENtO NA RO(A, DANÇA DA.QUADRILHA, ETC. --:-:APÓS O BAILE HAYE�RÁ'

'

ÔNIBUS' - INGRESSO CAVALHEIROS (RS 30,00 - DAMAS CRS 20,80'� MESA fRS 50,00.,
------------����----------------_.----------�'-� \,

' \ '

�'----------------------------��----�����--�13, SESSÃO DA SEGUNDA

T·b I d J
·

.. !0tti. que .conhecia do agra- 'Secretaria da Seg'urança, Pública('AMARA CIVIL, REALI- ri una e' ustlç"a vo. interpostorpela apelada
Z.\.DA NO DIA 26 �E • �" .� o julgava prejudicado e,

DIRETORIA DO SERVIÇO DE .FISCALlZAÇÃO DE ARMAS,MAIO CORRENTE,- FO- (!indo fi Câmara, unânime- 4) - Agravo de petição Juiz de D-ireito' da co.marca.' -íava provimento ao agravo V S E PRO
'

-

'

MUNIÇõES" l\'lATÉRIAS EXPLOSIVAS INFLAMA EI •

RAM JULGADOS OS SE,- mente, conhecer ao recurso na 204, de Lajes, agravante Relator o sr. de/l4 VI":'OR LI interposto pelos apelantes DUTOS QUIMICOS AGRESSIVOS OU CORROSIVOS
GUINTES FEITOS: e, rejeitada ã preliminar de Humberto Pascale e agra-: MA, decidindo a Câmara, para o fim d; anular o fei-
i) - Apelação cível ...• nulidade do feÍto, suscita- "ado a beneficiária de JMi-1 unânimemente;: rejeitar as to desde a' 'citação inicial

EO 4.325, de F'lot-ianôpolis, da pelos agravantes, dar- gueI Rodrigues. Relator o preliminares suscitadas pe ...
: inclusive.

apelantes Zel índro Zappeli- ':he provimento, para, re- sr. des, VITOR 'LIMA, decí- la Procuradoria Geral do' �::.:::_
formando a decisão agrava- dindo u Câmara, unânime- Estado e, por maioria de

I
8) _ Apelação cível nO

da, julgar improcedente os mente, não conhecer do re- votos dar provimento ao 4.295 de Campos Novos,
embargos. Custas, pelos a- curso. Custas, pelo agra- recurso, para �nular a sen-I avel;u,te Francisco De Car-
g-ravarlos. '.'ante. ,te�ça c de�er�mar q�e o dr. It li e "'.pelados M,ário Valen-

DES, unânimemente, conhe- .. .. Juiz de Direito profira o ti K J Armando no mês.qe junho do corrente ano:-
••
- -

••
-

• u-
I

1m opp e ose
_

'

FICAM EXPRESSAMENTE PROIBIDOS:3) - Agravo d� petição 5) - -Apelação de des- ira com observância 'das; Nedel, Relator o sr. des,
na ,202; de Criciúma, agra- quite na .1.387, de Blume- formalidades legais. Custas. VITOR' LIMA, decidindo a

,'til}te o Instituto de Apo- nau, apelante o dr, Juiz (I,e a final. Vencido o sr, des.j Câmara, por votação unâní;
{tnça e dar 'provimento ao eentadoria e Pensões aos Direito 2�",'1.;,"!:>r1os Ervin Patrocínio Gallotti. : me, conhecer do recurso e

Empregados em Transportes Guilherme Korte e s-"lâ�m'u_'- _.
: - -.;.,.----.�.:....-- � I n�gar�lhe provimento para

"'-.,
E Cargas e agravado Ma- ibero Relator o sr. des, VI- '

confírrsar a decisão apela-7) '::::,_ Apelação cível na , .> "-...__noel Oliveira Rosa. Relator TOR LIMA, decidindo a da'. Custas, pelo apalal.�_, ,4,273, de Urussanga, ape-() sr, des. VITOR LIMA, de- Câmara, por unanimidade Na Sessão da Câmara' Cri-\ íantes Albino Costa e sua
de votos, conhecer do recur- minal, realizada no dia 27mulher e apelada a Compa-

POR.JARIA 6,158. '

recurso, para, reformando a

sentença apelada, julgar a

ação improcedente. Sem

cus .as, Vencido, na preli-

Parede";
III - A venda, à menores, de bombas denominadas "Bichas

Ite �odêio", dos f6gos "Cabeça de Negro" e similares.

IV - A queima em via pública das bombas especificadas no

item III;
�-_-C'À .. bricaçã o e soltura de balões ou engenhos de

qualquer 'iiãture-zâ, �e possam provocar incêndios

nos campos ou florestas\1�,� !etra h, do Código
d�, maio corrente, foram Jui

Florestal), -"',
....

gados os seguintes feitos: 'V� _ A fabricação dos fogos denominados "Estalo", "l.'ra-

1) - Apelação cniminal que", «Pipoca", "Espanta Coió' (Avis? n. 612 - D.�,
N. 9.'024, da comarca de Tu- de 1-8-955, do Ministério da Guerra).

,

VII - "Fazer fogueiras ou queimar fógo's de artificias nos'
barão, apelante Antenor

....
. I logLrad<luros públicos, ou, de janelas ou portas que

Rousspn.e apelada a JUStI-, ',-
b f b"

' ,

deitem para os mesmos, em como a rlcar, expor a

ca Relator O· sr, des. FER- +venda" peças pirotécnicaa.- vulgarmente denominadas

RI�nR.A BASTOS, decidindo I "balões de fogos", busca-pés .de estampido, onde ou-

a Câmara, conhecer do l'e- tro gênero, em cuja fabricação sejam empregadas m'a-
, I térias explosivas ou inflamáveis capazes de, por si,curso e provê-lo, para de-interposto. pelos apelant'ese,' I ou combinadas com' outrQs elementos, provocare!n in-) .

PARA SUAS por maioria'. de votos, ne- cretar" com-o' décretam, ex-' cendio ou 'causar acidentes pessoàis. ou danos mate-.......a·Q,or beleza' e \nqor
'

..

_

' t:nta a punibiHdad, e d,o ape- riais"; (arts. 67, 68 e, 69 do Regulamento baixad'().. com, 'I V I g<tr-lhes provimento, para
.

FL'ORES E PLANTAS COM·. ' Jante, eis que prescrita a o Decreto n. 1, de 18-1-1939),c:onfirma.r, a sentença ape- 'RTARIA FICARÃO SD
pena que lhe foi, afinal, im- ,

OS. INFRATORES DA PRESENTE PO -

rJ •

�_
.'
...

,

HIPONEX d bo I' I ('m <1"''''a I <lCla. Custas, pelos apelan- JEITOS AS PENALIDADES PREVISTAS EM LEI.r, �
- a u so uve F-o� ,

IJusta nu ,sentença. Sem cus-
VlTAFLOR - l':,timulantc do cre�cimf'nto teso Vencidg. em parte, o sr., Dê-se conhecimento aos Sl·S. Fiscais Regionais de Annas e

AMARUSSEIN - ;tlirnento concentrado f' vit3n)inoso ,des. Relator, .que dava pro-
'(flS. M�nições e solicite-se a cooperação da' Delegacia Regional de P9-

SANAFLOR _ fungici.da - ins(·ticida contra doenç3"� \';mento à apelação, para
-

..-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:.
...

_-_-;_-_-_-_-_-_:, lícia da Capital, nos têrmos do Art. 10 do Re�ulamento supra

e pragas: A
citado.

• excluir ·da condenação os LEIA EM NOSSA NOV
'f honorário's� ,ct.e� adv.ogadQ.� EMBALAGEM COMO
", ,

':' �,

SE PREPARA"UJ>1 BOM,·"ellcido;..ta!�m, �m;iPa,rté, " ó CA"FÉ'ZlTO
'

o sr. eles: Patrocínio Gal-.

ALCIDES BASTOS DE ARAUJO, Diretor .do Serviço de Fi!!ca
lização de Armas, Munições, Matérias Explosivas,_ Inflamáveis e

Produtos QuímicQs <\,gres'sivos ou Corrosivos, no uso de suas atri

buições, resolve baixar as seguintes instruções sõbre o comércio

e queima de fogos durante as festividades juninas a se realizarem

l'! e Paraná, Cia. de Seguros

e apelado João Orestie Boa

vent n ra Pereira. Relator o

sr. eles. ADÃO BERNAR-

c er do recurso, e, por maio
lia de votos, rejeitar a pre

[im inar de nulidade da sen-

I __: O Comércio de produtos pirotécnicos, sem a devida

, licença desta Repartição;
II - A fabricação e venda das chamadas "Bombas de

-

minar" o sr. des. Relato- e, cidin do a Câmara, por maio
no mérito, o sr, des. Patro- ria fIe votos, converter o

cínio Gallotti. julgamento em deligência,
-::- ;1_ fim de que o sr. Escrivão

2) - Agravo de instru- .n forme em que data foi

mente I�-O 28, de X;nxerê, I apresentada a Juízo, para
'{.g'ravantes Josué Annoni e

I .Iespacho, a petição de agra
sua mulher e agravado João" voo Custas a 'final. Vencido
Pontes. Relator o sr. des. i

II sr, des. -Adão Bernardes.
ADÃO BERNARDES, decí-] -::-

nhia Siderúrgica Nacional.

Relator o sr. des. VITOR

LIMA, decidindo a Câmara,
ror maioria de votos, não

(�onhecer do agravo no auto
6) - Apelação CÍvel na

:�o processo interposto pela4.230, ce São Bento do Sul,

so e negar-lhe provimento,
para confirmar a sentença
apelada. Custas, pelos ape
lados.

-::-=-

apelada, unânimemente, co

ii 'leCel' da apelação e do
apelante
Rudnick

Avelino

e apelado
Lauro

o dr.
__

a1!ravo no auto do proces'So

Publique-se e Cumpra-se
Florianópoii;, 21 de maio de .lp5S:

A"LCID"ES BAsTOS' DE, ARAUJO
Diretor do Serviço de Fiscalização, de ,Armas e Múnições.

C.A.CARVALOO
I\lER�ADQ,�(Jlitl'CO PORTA DO_MEIO'

Confirmando o lema de' bem servir a Florianópolis •••

..
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Curitibav_ São
Rio

- Ar, cóndi,iol:ado

- Velocidade de 480 km.

p�r hora
PARTIDA
HERCILIO

PARA PÔRTO ALEGRE:

OQ AEROPORTO
LUZ AS 10,30 HS.

- Refeições quentes
PAR-A CURITIBA. SÃO PAULO
E RIO. PAR.TIDA ÀS 16,30- Cabine pressurizada que

permite voar em 9rande�
altitudes como se estives
se no nível do mar

.::

-.li'

A tradicional cortezia de
bordo

-

dCi lac·Cruzeiro.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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(lHE S A'O J O S É - DOMINGO i
. .

nufjuele Inferno ...·erde - It!l sei ..·" deD!I� e traleoeera • é-tes . ":"
... ".um e8eudoll .,omo se 'fossem IN'IlS!

� .

\ .

(lHE RITZ i: - 5.a' FEIRA SÃO

1

:

lEMANA "LES

o mais recente' e extraordinário ]ilme
de ALFRED HITCHCOCK -

"0 �.T·E R ( E I R O TI R.O"
,

Edmund Gweeli .- Shirley Me Laine'
'"

'. /

Filmado na IRLANDA, em Technicolor
-
,A

•

e VISTAVIStON' ','
Gene KelIy - Mitzi Gaynor - Kay KendalI - Taina EIg '.'

Um espetáculo maravilhoso de côr�s, músicas-e-danças,
tudo em mágico - CINEMASCOPE

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

J O' S É HOJE

Robert Mitchum
Curt Jurgens "

em

A· Raposa, do Mar
• Cinemascope �

/

A luta titânica entre
uma destróier ameri
cana e um submarino
demão, nas águas do
Atlântico Sul.

-. Ufi empolgante, drama
d os homens do mar!

A EMPREZA solicita às. pes ,

soas que ainda não devolve-
,

rarn os. PERMANENTES para

substituição; a fineza de f'a->
ze-Io HOJE, impreterivelmen_.
te, pois os mesmos estarão sel1'\
efeito a partir de AMANHA.

\

� SÃO
.

r J O S t
; às 3 - 7% - 9% horas

�� M � Z Z A R O P P I

t. em -

f.J:.o GATO DE MADAME
.\ - Cens: até 5 anos _

ijJ.....
às 4% - 7",1, • 9'4, horas

ARTURO DE CORDOVA
O HOMEM SEM ROSTO

em -

- Censj ; até 18 anos _

'" .-0-

'&lil•
às 4. e' 8 horas

O REI DA SERRA _ Technlcolor
Phil Carey

-

.: DQl'ot4y Patrick
HORIZONTE DO INFERNO

john Ireland - MarIa English
.
O TERROR DOS MARES
C,o é 7.° Episódios ,

- Cens.: até 10 anos _

às 5
.. e 8 horas

Karl Málden • Carrol Baker
.

- em-

BONECA DE CARNE
(BABY DOLL)

- Cens.: até, 18 imos _

às 8% horas
ICarl- Malden • Carrol Baker

- em -.'

B O N E C A D E -C 4. R N E

(BABY DOLL)
- Cens.: até 18 anos -

.
. ,.

P'ROGRAMA DO MES
.

.

DIA 31 DE MAIO

DO

I'

DA

(OFERECIDA PELO DEPARTAMENTO'
DESPORTIVQ DO CLUBE DOZE AS

. ,

FACULDADES DE STA. CATARINA)
ESCOLHA DE MISS SUETER 1958

AS MESAS PODERÃO SER ADQUIRI
DOS NA SECRETARIA DO CLUBE 12.

Comando do, 5.0 Distrito Naval

Enc:nl'l'egà'do ela Divisão
de Intendência,',

CASA
ALUGA-SE UMA. 'A RlJA

.SOUZA FRANÇA N.o 20

TRATAR NA MESMA.

TELHAS. nJOLOS
CAL E 'AREIA

.

IRMÃOS BITENCOURT
'AIS 9AOARÓ • FONE 3801
ANTIGO DEPÓSITO OAMIÁNI

CASA
Vende-se uma nova é de

socupada na rua do Clube

'-::�il\'a Ja rdim, 187"
centes

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Sensibilidade do Iille:
Real e anuncí'a.da

Precisamente pelo fato da Nessas circunstâncias, é até 1 000, assegurando, ao

c CDa que um fotógrafo de- compreensível que o fabri- mesmo tempo, fina granula- •

H�ja captar freqüentemente cante de um filme, com ca- f;ão e excelente quali-dad-e. A
n âo poder ser repetida é que pacídada para-uma sensíbí- veloe idade vpode, mesmo ser

os fabricantes de filmes lidade duas vêzes maior que aumentada até E.I. i
'

500,
;\]!resentam dados cautelo- a recomendada, aconselhe por meio de proces-so espe
�(JS a respeito da capacidade que' o filme só seja utilizado 'Iela.
dr seu material. rr,ctad'� da capacidad« do O' Super Hypan tolera ex-

Ninguém poderia eensu- mesmo, posição excessiva ou expo-
r

-

l' o fabricante por- não se E é muito compreensível, sição insuficiente até dois
moa.rar inclinado a anun- também, em face da tradí- pontos sem prejuízo apre
c.ar o limite de potencial i- c íonal precaução, que ca�- ciável da qualidade da eó
cin:1e de seus fi-lmes, quando, !'f' su rprêsa o fato de um fa- pia, Tal fato é altamente
sem uma margem de segu- brícante de primeira cate- s lgníf icativo para os fotó
rança, podem ser perdidos goda anunciar seu filme graf�s. Em primeiro lugar,
para sempre o momento cul, com um 'índice de exposícão permite tirar fotog-rafias
minante de um casamento, a de "500 a 1 O'Ô", em vez-de com pouca luz. Ta.mbém
exxpressão ,passageira de 500 a e .

. p nas. permite que., quando o fo-
uma criança ou uma pose

-

No caso do Ansco's Super �ógrafo tenha, estabelecido
curiosa de um bebê ou de Hypan, é inteiramente jus- a combinação velocidade
um animalzinho de estima- Iti�icável êsse 'afastamento abertura da objetiva, não
t;ão. (Ta prática comum. Super precisará reajustá-Ia para

Hypan é um filme realmen- variações relativamente ím.;

V e n. d e - s e te assombroso. Sua sensibí- portantes de condições de

.

F O R D _ '4 O
lidada normal à-Iuz do dia iluminação, de reflexão do
é de 500; com tungstênio, objeto fotografado ou de

'4 ortas sempre de particular 400. Tem capacidade, no en_I proximidade das fontes de

tanto, para sensibilidade I iluminação. '

A Diret-o-riia Executiva da União Florian�politilna de Estudan

tes·.(UFED comunica vque está apta a fornecer, a todos os estudan-,

�'»..���"'�������� \.��������'\.��,,��������� .�.s; do ..gi-au rnéd.Ío,�!la CaIlital� as carteiras padronizadas, que dão

�I
,� "I 'direito às -prerrogatívas adquiridas, tais eomo: .

-, 1-. a) Dé.S�Ó��OJ!,"'. �.a., .Fa�rna�i� e: I>�Qg�ría C�tadnense, � rua Tra-

iano, (5%-em .espeelarlas, 20% lnampulaçoes e ll'l'ratuldades nas

. aPíiCàções de '.iÍÍj��õ·es).
'

I b) Descontos na Matriz da 'Livraria Record (10% em tudo).

� c) Descontos nos cinemas, como estudantes,

I ESTUDANTE!'! ADQUIRA A SUA .cARTEIRA PÀÕRÃO

II '

·

. �

• "O"NU' FILIADO

"'i::�'d'��: :�=�,"'"
�
�
i p A� R u ( I P A ç Ã O

fi!

S-EU �
I

E MI HAROLDO DA SILVA

� E

� DULCINÉA B. DA SiLVA

� Part.icipam aos parentes e amigos o nascimento de sua filha

·1. ��'��::,::,:::,o2:I·d:6:':O;:'�9:;'·
mol,mid.d, D,. C,,·

.1 \. S
/

A ':,'1 t N T U R - A S O O

SERViÇO ANEXO DE RES14URANTE
� III
�

I PRAÇA 15 DE. N�YEMBRO . I
�����""'���'��lIl§illii!lllillllllli1lB!lIlE.II.�'W�� .

�...:..:..:..:++:..:;.)+:�).:..:..:..:�:�:..:..:..:..:..:..:..:•. t+:..:••:� ..:..:..:..�..:..:..:..:..:ri:..:++:..!i .:••:.:.:.+:..:..:..:..:� (�:":.+:":;':":":":"!":;':":++�":":":40+:••:":":;':..:..:":":"I••:••e-e

I Restaurante - Bar - Confeitaria' .'
-

i
111 .,�•

.,�.
i
'i

Rádio, Relógio, Faixa branca
Latada perfeita, mecaníca a

qualquer prova licenciado para

1958 _\ ótimo carro para a
praça ou para campanha

política.
Tratar na CASA' VENEZA

Dr. Lázaro Gonçal
ves de lima
Cirurgião - Dentista

Avisa seus clientes e amigos que

. de regresso da Capital Federal,
reassumiu a sua clínica odon

to lóg ica
Consultório e Res'dência Rua

P.ulcão Viana, 87

ALUGA-SE
Aluga-se uma' casa à rua Be.

lizário Berto da Silveira, n.o 36,
ao lado do grupo "Getulio Var

gas" em Saco dos Limões - T'ra-,

tal' com o proprietário à rua

Limões ou no Grupo Escolar

Getúlio Vargas com a sra, Alda

Cardoso das 14 às 17 horas.

VOCÊ SABIA •••

=

�
A EFICIÊNCIA Mélt/TAL 4/JA16'VT4 i r>/tH/�
NU/ {)(/PÃAlTE O /)/,4 (0;110 5EGI/� _'

DE AfAAlIIÃ B 4.M, _ 106�
" , m4,M. _ Ia}' �

DI TARDE 1 P:M _- 1(11 -� •

.. I; P M '_::__ 96�'
DE NOITE �. p ,11 _ °9 .�

-

!'. .. <_ -1(1 o. 41'. __

' Q 'J 0/'. , ,

lia/TOS ÓRÚRGIôF5 OPEPAM PELA M4!1/IIÁ.
Q!lIItf1DO J1 rAB€C.LJ E.5 T //. MA/.S L FVE
E 45 MAOS MAl!, .t:'/RIf/lE5

•. ('.Çl�L.Pb-� 'h'�,l(; ii" '�
FOl �,':J

_

CAlÇA_A

F L 10 R I -A N Ó P O L I S

I

,
-

----

--

-�,---,
==

,

=--

�d�,

Homens de ação fumam Lincoln!
Como \roce éle é umhomem dinâmico, decidido e confiante.

�·v ., .
.

É·também um fhrnante que exige mais ... somente Lincoln

consegue satisfázé-lo plenamente! Seletamistura
de fumos' especiais, Lincoln � é um cigarro
que�mantén1 111açO após �� maço".amesma

Inconfundível qualidade

,

,

,'o
==

i1
•

....

c:A- DE CIGARROS SOUZA CRUZ

.LINCOLN'
cé/�4G2�O�l'

Dr. OSNY LISBOA -,e' _

CIRURGIÃO DENTISTÁ
_ I CilSIlS OE, MADEIRIl

"

Diariamente no período IRM.ÃOS 9ITENCOURT
da manhã, 2,a 4, e B.a após _(AIS 840AAO,' rONf 3802

as 19 hs, ANTIGO DEPÓSITO 0""14'"

CO·MUNICACÃO
- .' t

C L U B E 1 5 � D E- OU J'U B R O
, -."

..... ..

Programa para o m.ês de Junho de 58
Dia 1.0 - 20,00 horas _ Domingueira

(em substituição a soiréé do 31 de
maio)

- Dia 7 - 22,00 horas - Baile dos Namo
rados' (Patrocínio do .Grêmío)

Dia '21 - 22,00 horas _. Festas Juninas
Para a soirée do dia 7 � mesas Cr$ 60�OO:e
dia 21- Ct:$100,OO ,- Reservana GRAFI�
CA 43 - AGUARDEM PARA O MÊS I)E
JULHO - RUY REY ElSUA ORQUESTRA

.

A Direforia

Z É MUTRETA

�

\
\.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR '. PROFISSIONAL
mE

NARIZ E GARGANTA
CUNICA Df OlHOS� OUVIDOS

:do -.

Dr. G U f R R E I R O D� F O N S-E (A
Chefe do Serviço de Otoríno do Hospita1
de Florianópolis _ Moderna Aparelha-'
gem Suiça e Norte-Americana para Exa
me dos O'lhos. Receita dr Ocul.rs por
Refrator Bausch Lomb. Operação de

. Amigdajas por proce::;so moderno
CONSULTORIO RESIDENCIA

Rua dos Ilheus l.ü casa Felipe Sehmidt 99

F'ONE 2366
'

FONE 3560

DR. NEWTON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doençaà de Senhoras - Procto

logia - Eletricidade Médlt'&
Consultório: Rua Victor Mei

relles n, 28 - Telefone. 8307.

Consu ltas: Das ,15 hóraa em

dianté. J

Residência: Fone, 11.422
Rua: Blumenau li. 71.

DR. WALMOR ZOMEll
.

GARCIA
Plplomado pela Faculdade Na".
cíonal de Medicina da Uníver

sidadi do Brasil
Ex-Interno por concurso da

Maternidade - Ellcola
'

(Serviço do Prof. Octávio'

Rodrigues Lima)
Ex-Int,erno_do Serviço de \Arur

elr. do Hospital 1.A....E.T.<.;.
.

. do mo de Janeiro

Médico do Hospital de Carid .. de
e da 1'I,aternidade Dr. Carlos

.

Corrêa'
DOENÇAS

.

DE SENHO.RAS -

PARTOS _ OPERAÇOES
PARTO SEM DOR- pelo método

. paico-profílâtíco.
Cons.: Rua. João Pinto n, 10.

das 16,00 às 18,00 horas e

Atende com horas marcadas
Telefone 3035 - Residênoia :

RUII General Bittencourt n. 101.

DR. AYRTON -DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSF,)
Consultório .� Rua Felipe
Schmidt

.

38 - Tel 8801.
Horário :daa -l4 às íe horas.
ResidêncrB""-' Pelipe Schmtdt,

ü. 127..
.' e

DR' LAURO DAURA
CLINICA GERAL

���.,J;.:� ;'
J:spe�!allllta em moléstias de Se

nhoras e . yias urinárias.
Cura radical das. infecções agu
das e cronicas, do aparelho ge
nito-urinário em ambos os sexos

Noenças do aparelho Digest.ivo
e de aístems nervosor'

Horário: 10'h às12, e 2',2 àr fi

boras �. Cõnsultórip: Rua Trra

dentes, 12 - 1.0 Ar-dar --:-- "".ne.
8246.

.

- Residência: Rua Lacavda

Coutinho, 13 (Chácara do' 'Espa
nha - Fone: 3248.

DIt. Al\ 1'0NIU MUNIZ
.

K .

ARAGÃO
CIRURGIA TRE{J.MATOLOlHA

OrtopedIa

Consultório: João Pinto, IS __

Consulta' das Iii às 17 ,oras

'diàriame�te. Menos aos sãb:1,lõ •.
Residência, Bocaiuva, 1311.'
Fone: _ 2.'114.

DR. CLARNO G.

G�LE1'Tl
- ADVOGADO

Rua Vitor Meireles, 110.
FONJiI: 1.'68

Florian6poU.

-I
'
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nos \lAf)�JOS
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�,

-J
..

� ........ .._.----_..

",

"O MAIS ANTIGO'DIA'RIO DE SANTA CATARINA"Florianópolis, Sábado, -31 'de Maio de 1958

EDITORA "O ES'.l'ADOt"'L'mÁ.,

Rua Conselheíre Mafr. 160 -

Telefone 3022. - Cu. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTAJlO
<,
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Rubens de Arruda Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva -

AnJré Nllo Tadasco - Pedro Pauló Macha�o - Zuri

.Machado - Correspondente no Rio: Pompílío Santos .

�OLABORADOR�S '

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Redrígues Gab:al
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- P·rof. Othon d'Eça - Major '''ldefonso Juvena)
Prof. Manoelito de Ornélas - Dr. Milton Leite da Co. ,
- Dr. Ruben Costa - Prof. 'A. �eixas Neto - Walt\....'

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

Naldy Silveira - Doralécío Soares - Dr. Poatoura

f{ey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo" - lImar
Carvalho e Paulo Fernando de Araujo Lago.

\ PUBLICIDADE
Maria Celina Silva - Aldo Fernandes - Virgmo

Dias - Wt>Jter Linhnres
PA G IN A.Ç Ã O

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira mIMPRENSORES .

���·n.ULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS "

REPRESENTANTE
Representações A. S. Lara Ltda.
RIO:- Rua S�;i�dor Dantas 40 - .Q_O Andar - '

•
- Tel. '.::2259.24 .

S. Paulo Rua Vitória. 657 � con]. 32 -

Tel: 34-8949
_

Serviço Telegrârícoda UNITED PRES�..
(U ..P)

.

Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO

DlSTIC1\,' LATINO AMERICANA jAPLA)
AG.ENTES E CORRESPOllDENTE�.

-

Em Todo!'! O!l municipios de �ANTA CATAJUNA
ASSINATURA

ANU."''' ,: , ..

I-
"

N.o avulso .. .

rr$ 400,00
2,00

DR. JULIO DOLIN VIETItA
Mll:DICO

Especialista .em .. .,1.11011, OUVidO.,
Nàriz I! Garganta' - Tratamento

-e Operações
Infra-Vermelho - Nebullzação.

- Ultra-Som -

. (Tratamento de sinusite sem

c>peração)
Anglo-retinoscopi!! - Receita de
Oculos - Moderno equipamento

de Oto-Rinolaringologia
tónico no Estado)

.

Horário das 9 às 12 horas -

das 16 às 18 horas.

Consultõríp ; - _,Rua Viclor
'vIeirelles 22 - Fone 2615
Residênda' _ R)1a São. Jurge,

n
..
20 - Fone 24 21

UR. HENRIQUE '''Iuseº
PARAISO

M s :n I C-'O

Operações - Doenças de Sel'ho
ras - Clínica de Adult".

DR. I,. LUBATO I Cu.rso de -Especildização no

.FILHO Hospital dos Servidores do Es·

Doença. do aparelho resplratorlo tado,
TUBERCULOSE. . I (Serviço do Prof. l4ar.a}D? de ;-RADIOGR·AFI.t\ E RÁ:&>IOSCOPIA . Andrade). ��.

·�B·
:., '."

.

.
'. DOS PULMOES Consultas - Pela manhl DO

,- ".,

Cirnrela do' Torax Hospital de Caridade.
.

-

-

o s s m aVormado pela "'acuidade NaJ:!onal A tarde das. lli,�O horas em
'

.

'.

.

de Medicina, Tisiologii!ta e Trste- diante no consultórIo. à Rua .Nu-.
'.

.

cirurrião do HOllp!tal Nerên nes Machado 17 EsquII.a de ·1 ra-

RamOIl dentes - Telef. 271;6

aurao de especialização pela Residência -'- Rua Presidente

S. N. T. Ex-interllo e Ex-assi.- Soutinb,o 44 - Te}.: 8120.
tente de Cirur�la do Prof.. Ugo

, Guimarães (Rio).
Con,.: Felipe. SChmidt, 18-
Fo('t!. 8801'_

Atende em hora mareada

Res.: - Rua Esteves Junior, 80
- F9NE: 2395

•

ANUNCIOS
'{('d;antp contrato, de acordo com P. tabela em vigor

- A .direção não se résponsabiliza pelos
-ouceítos emitidos nos .artigos assinados.

--�--------------------------------

MO' V.E JS fM G E R-A L
"
.'

rk
Y I SI T E- ttOSSA- l O J A"

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simil.a
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á velá.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP _ gasolina 80 HP Diesel
11 HP " 80 HP
.15 HP "

103 HP
50 HP " 132 HP
84 HP

GRU.f:lOS GERADORES - "P E N T' A" .r-;

Quaisquer típ,Qs'para:entrega imediata -. Completos - Com
motores DIESE��PENTA", partida elétrica - radiador _
filtros - tanque 'de. oleo e demais' pertehces; acoplados dire
taménte com flange elástica a Alternador de voltagem _

trifásicos 220 Volts - com excitador _. 4 cabos para
ligação e quad�o completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarínas prontos para entrar em funciona-I

<, mento.
REVENDEDORES AUTORI;lADOS PARA O ESTADO DE m

SANTA.CATARINA. m:MACH�DO & Cía SIA Comércio e Agencias. ' mlRua Salda�ha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P: R I M U �,. �'
--- Cx. Postál, 37 - Fone 3�62 -. FLORIANOPOLIS U!lWr#lF-JI=.tr#Jr#lª,,ªªF-lr#lélr::::lr-=:r-:; =-:::1 :-�-�l, :;"'�='l'd"r.::::Iê-- L� _w - - _,_ _

/- _:.&. ..;.J.� __ �_')__._ I�::=.s�.;;: ...
.,,- .11.Jli_�IR[�'����\\"����'\.�����������""����il
.'

.

DEPARTAM�NTO PE SAUDE PÚBLECA. .

IPlantões de Farmácias I
Mês de Maio I�

I
I

I
I
I
I
i
�
I
I
�
�

- �r?�
I �

�. pr"'�('nte 'tabela r;ál) poderá ser alterada seno prévia autorização dê"te �Depnrt'lme�.'. ID. 9. P., Ju'
L

.

O �d d'A
I -IUlZ sva. o campora, ff.lInspetor de I<'armácia. . / �M"'1'1'll1llii!Ii&����'����������{��'&:.����íl����;',_�,�l<'����

"

.

(direita e esquerda)

A
'r

Rua Deodoro, n. o j5 ._ leI. 3810

"

,; ,

Motores
�DiÊs�EL�'

Marcaa "JENBACH" e "GANZ"
8 HP - ·15 HP - 20 HP � 2.6 Hpi

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA' "GANZ"
Monofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens à op.ção.-
400% de carga - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_

-

gens e amperagens à opção .

INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇAO
Amperímetros - Voltínletros - A!icates para bate;ias
Estoques pf!rmanentes - Vendas dIretas - Pronta entrega
Podemos estudar propostas de firmas especializadas no ramo,
que pl'etendaíil a representação, desde que indique� fontes
de referênci!!s comerciais e bancarias na praça de Sao Paulo.
Consultas pedidos e propostas para; ,

I

INTERSTATE S/A. - IMPORTAÇÃú, EXPORTAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

Caixa. Postal 6573 - São .Paulo.

.. ..

" ". .,

1 - 5.afeira (feriado), Farmácia Catarinense Rua "Trajano

3 - Sábado (tarde) Farmácia Noturna
<1 - domingo Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano

10 - Sábado (tarde) Farmácia Vltó'da Praça 15 de Novembro; 27

Praça 15 de Novembro, 27
11 - domingo . Farmácía Vlt0ria

17 - Sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra
112 - domingo Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

24 ..:_ Sábado (tarde)
r

Rna João PintoFarmácia Moderna'
..

F'a rmácia Moderna-- Rua João Pinto25 - domingo

31 - Sábado (tarde) Fal'mácla S. antônio R. Fellpe SchInldt, 43

o serviço noturno será efetuado 'pelal'f farmácias �anto Antônio, Notur-,
na e Vitórijl, situadas às ruas Feli:ne Schmidt,' 4�, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27.

.

O plantão diurno
-pela farmáciu Vitória

r.ompreP'I1didn entre 1� e 13,30 horas será efetuado

ESTREITO

4· e 18- domingos Farmácia INDIANA R.ua 24 de 'Maio, 895 .

/.
RUa Pedro Demoro,' 1627

Fal:mácías no CANTO e IN-

11 e 25 - Domingos I
Farmácia DO CANTO

t) .serviço
'

nott:rnc- será efetuado pelas
DIANA.

.

--....

BRITO-
:..__ :0: -

- ALFAIATE do Sll:CULU
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

.VIAGEM COM SEGURANCA
.

.

E RAPIDEZ /
SO NOS -CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS.

DO

R Á PlD O "S U l- B R ,,\ S I L E I R O rrA,V'ISO
Dr. 6uaraci Santos

--

Ç'omunica a sua seleta clientela que esta· atendendo e� seu

gabinete dentário, a Avenida Hercilio Luz. N. 69 esquina Fernando

tMachado antigo gabinete Dr. Orlanilo FlIomeno.
Diáriamente das 8 às 12 horas com exceção dos sabados.'- ::======:;:==::-'

)rllill "A Soberana" Dlstrno do Estreito - C••t.

"A S0berana" Praça 15 de novembro esquina
ru$l Felipe Chmidt

--- ----------

Rua Deodoro esquin'-4 ��
Rua Tenente Silveira'

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALÁGEM
Florianópolis

.

Itajaí - Joinville - Curitiba,.

Agência:

.--:----,- ------0_

LAVANDO Ç9M: SABÃO

Virgem Esp�ciali'dade
da (ia� WETZEL INDUSTRIAL - Joinvilte - (Ma!ca Registrada)

economiza,..se le mpo�� e dinheiro
...... -':"".__
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..o ESTADO" u mttt. anfigo Didrio d. Santa Catarifta '

"

7Florlanópclís, Domingo, 1 de JUNHO de 1958
- --------- - •

__._------- o

Espetacular o BI'asil em seu �rimeiro gran�e teste.. na Euro�a
Balido�o Fiorentina, vice·cIlRpeiojlaliaoO, emJJarença. po(qualro .'lé,'.

A seleção brasileira efetuou, anteontein,-em Florença, seu primeiro tesle de grande en'vergadura, ,dando combale ao .esquadr_,o do Fi
orentina, consi�erado um,dos mais complelos da Itália. A exibição dos pupilos!derftola maravilhou a enorme assislência presenle que
de pé aplaudiu-_os enlusiaslic'lmenle. O escore final foi de. qualro lentos a zéro, o que alesla a grande superioridade �o' qua_ro co

mandado, por �azzola� Marc�ram, pelá ordem, MaZlola, aos 11; Mazzola, aos 23; Pepe� aos 36 e Garrincha, ao� 35, esle na fase final .
.

' Formação do quadr� brasileiro: GUma,r,; De Sordi (Djalmá Santos), BeUni e N illon Sanlos; Dino e Orlando; Ga�rincha, Didi, Mazzola
'�,�' '

) i .'
_,'

,

'

(Vavá), Dida, (Moacir) e Pepe. :;!:i:�\7 �;\ ,� 'M
" ,��,

,

'.

�

,

-----�--------�-------------------------------------------�-------------------------------------

!E E IHI J
.�.

Prossegue, ho:je, o Campeonato Amadorisla de -Fulebol- Treze de Maio·e Ipiranga, em luta para mant,er leus poslos, enqua'llto que o
-

-

Ausfria buscará a rehabilitação frente ao 'Tamandaré
'

A rodada número cinco lhor encontro ,da rodada e

do Campeonato Citadino .de que terá início ás' 13,30 ho-

Amadores de 1958 raso

s
marca

A seguir defrontar-se-

pr-imeiro- em busca de uma

vitória reahilitadora, de vez

O Ipiranga, que começou que em seu últímo compro-
o Campeonato empatando misso sofreu tremend-o revés'
com o Vendaval por um ten- frente ao Ipiranga, enquan
to para depois golear o Aus, to que o segundo vitorioso
.tria por 5 x 0, vai defender sôbre 1), Unidos por 3 x O é
a sua posição de líder que o franco favorito da parti
divide com Vendaval e Pos- da.

, tal 'I'elegrâfico. Seu adver-
i

Rainha no dia 14-6.58 '
sário .não é �utro senão o Assistam aos jogos no

, , Treze de MaIO, sempre um Campeonato de Amadores,
Texto de A. Brígjdo

'

tádio Atlético do- 14.0 BC., Farmácia e Odontologia. Os campeões os acadêmicos 'Brasileiros, em Belo Hori- I gig�nt9 em. todos-os certa- cooperando para seu maior
Desde 26 'de abril até 18 Cancha de Basquete da Fa- Farmadontos estavam bem Airton Spaldíng e Brnani zonte, na Semana da Pátria. ! mes que disputa. 1i::ste o me- realce c brilhantismo

iecia�� �ali�um-s��ti c���,de Di�U� Campo t�lnad� nnncemm com Prn�zeLOVkef�cooqu� �'� � �__���� ��__����� �� _

o patrocínio da ,Federação: de Tênis do Lira Tênis Glu-: bzilhnntismo. Em segundo tado pelos de Ciências Eco- Vitória do Carlos �Renaux sôbre o Her-Cata rinense de 'Desportos be, Salões Sociais da Asso- LIgf'l', conquistando o vice .nômícas,
Universitários (�DU.)",os: cíação 'Atlética Banco do

I
cumpeonato, ficaram os da Campeonato de Tênis de ,cílio Luz, num,prélio em que os bras-

XI . o Jogos Universítáeios Brasil. . I Fac'tldade de Direito,'- lVIesa: No esporte da peque-
, 'C.atarinenses-: Marco�� o iní-I Prestigiara� os ,jogo�, 'Camp�onato de Basquete; .na raquete saíu-s., com o

'\ quenses fizeram por merecê-Ia
CIO dos, Jogos um Jogo de, co� comparecl;nento,.os srs'l bol : O f'ive da Faculdade de título aFaculdade de Direi- Escreveu: Luiz Osnildo ! Ganhando êsse setor, ca-I da _ r,isca da, grand,e ..

,

area;
fu.ebol entre as Faculdades

f
Diretores "das .Faculdades. Farmácia e 'Odontolog ía, "o -e1n"'·agu'nd luga fl'COU -

-U

I
li • U, 11 ,e ,�_,_ �..,'" > .,,�q �;,r �. " Martinellj,- da ACESC.. ,p-jtaL_p�,t:a o sucesso de, proa numa, faIpa' Ido arqueiro

de Farmácia e Odontologia Anotamos quase constante" sempre com grandes atua- a de Giências' Econômicas.
,
Dando início a serie me�'" [ornada, o Carlos Renaux

I
herciÜ<i, que defendeu par

e Ciências Econômicas,'on-I a presença dos drs."> Biase ções, venceu em tôda a li- Campeonato ',d�' 'Futebol lho- de tres jogaram na I,conseguia levar constante- cialmenta : o arremesso .do
'Ge, os Farmadontos sairam Faraco e João David Fer-: nha, não tendo mesmo, muj- de Salão: En\! jogos' bastan- tarde de domingo em Brus-

t
mente -sérios perigos a,) I famoso' atacante Teixeirí ..

vencedores' por 3 golos a reira Lima. Ainda outros tas dificuldades em suplan- te disputadog a Faculdade I I
I'

e
. A', nômí _

que, as equipes d.o. Carlos
I
arco de Bat.eria, que, .dig.a-, nha, indo o balão alinhar-se

u.m. mestres ,estiveram presen- tal' a tonos os adversários. d ClencIas Eco omlCas so Renaux e do HercIllO Luz de se de passagem conshtUlu-. no fundo das ,redes.
Desenrolaram-se os Jo- I teso

. I No vice campeonato f.icou c bressaiu-se e �rrebato� o t�- TubariJo, num prelio válido
I
se nã melhor fi�ura da ean-I' AoS' 29,. Giovani conse-

g.os sempre com grande OS CAMPEõES five de Direito. tu lo de campeao. �o VIce fl�
,por certame catarinense da cha., muito emb.ora tivesse' guiu diminuir a diferença,

c.omparecimento do púbHco, Campeonato de V e 1 a : Campf:onat� de Futebol: caram os far,madontos. 1957. culpa total no segundo gol marcando o tento de h�nra.
.o que muito fez lembrar' as Neste ésporte a Faculdade Nem_ sempre ganha o mais VencenJl'Ü 6 ,d,os dez cam- Confirmando o pequenoj dos ',brusquenses. ' dÇ) Hercilio Luz, burlando a
jornad�ls dos 2.os. Jogos Sul de Farmácia e Odontologia for;,e! A firme vontade de peonato,s" a ,Faculdade de

I favoritismo que lhe, era tri- Enquanto o Hercilio Lu:�: vigilancia de Mossimann à
Brasileiros, em n0�sa cida- est,eve absoluta. O calouro vencer 'dos rapazes '?a Fa- Farináeia�e O"dontologia foi blllta,d\), face' ao handl'cap t' d f

.
I

t d'
.

.

r apresen ava uma e esa ln- cur a lstancla.
de. Roberto Cúneo e o veteranl) culdade ·de Farmácia e Campoeã ãbsoluta dos 11.05

Ir campo ,e torcida, o Carl.os segura, pecando na marcu- Aos 41, novamente Teixei-
A disciplina e o cavalhei- Pedro Lopesllda Si-lva vence- Odontologia, foi quem deci- Jogos Um.·versitários Cata- Renaux supel'ou ao HeI'cI'II'O

- .

d b t
.

h f
.

b 1 eçao e ne s_ervlço e co ar u- rm a_ aZIa a ançar as r -

rismo entre os competidores ra)1l as 3 regata,s e as.seg,u- diu p'aIa êles o título de Fu- rinenses. Em segundo lug-9.l' Lllz pe',a contagem d'e 3 te-,.- C 1 R d
.

"� ra, o ar Os enaux apare-, des amet� de Bate,na, as-
sempre estiveram presentes. raram para' a Farmadontfl- tebol. Não acreditaram no ficou l;:. Faculdade -d'e 'Direi- t 1 l'

.

t f' Ios a,'
,
num p,re 10 ,em que Cla com um sexte, o de enSI- sina ando o terceiro ponto

To,:los Os atletas demons- logia' o título máximo. O "cartaz" ,(I,os adversários e

I
to com 2 campeonatos e

os brusquenses fizeram pm· vo eficiente, fazendo' seVei'a ',de sua. equ. ipe, ao cobrar
h'aram vontad.e de competir, Vice campeonato ficou com conquistaram o campeonato, grande númeró-de vice cam'-

meI'eceI' o trl'unfo, J'a' q,ue b
-,

t
-

d
-

I d do struçao as pre ensoes ,o uma pena I' '3. é
_

maXl'ma,
lembrando o provérb{o lat'i- a FacuJ.rl.ade de Direito.,

' à custa; mesmo, de muitv. peonat08. Em terceiro,lugar foram na verdade superio- quinteto avançado dos tu- dando assim cifraS definiti-
n.o "Mens Sana in corpore I Campeonato ,de Voleibol: "raça;'. No vice campeona- ficou 'l Faculda-de de Ciên-: res dentro da cancha. haronen'ses. vas ao marcador.
Sano", Os locais dos Jogos Saíu vencedora no Voleibol to fico'l Ciências Econômi- cias Econômieas. ,VI'to'rl'a J·ust'" ,e merecI'd'a A f

...

1 t' E
'

'

1 t'" ase InlCla Ilrmmou m que pese o ma em-
foram: Campo da FC,F., Es-

'

a turma da Faculdade dE' caso Los JOGOS UNIVERSITA' _ dos comandados de Alipio com a vitória parcial dOI po,
deixando 'o gramado pe-

-_ -'---' - -- " Campeonato de Xadrês: RIOS'FEMININOS, R.odrigues que, s-em desen- Carlos Renaux pela conta- sado -e escorregadio o pre-VITÓRIÃSENSACIONAL DO'OLARIA AqUi, os da Faculdade de Disputaram os Jogos Fe- volverem uma atuação im- .gem ·de 1 a O, escore que ,lio 'conseguiu �g,ra'd';r aO,re-Direito estiveram muito fir- minos, as Faculdade�d,e D,i_ pe'ca'vcl, mereceram contudo
-

"I t' e d d 1 'bl' e t
.

, EM NOVA TRENTO nao, rei e lU, na v r a e,

o,'
gu ar pu lCO pr sen e ao

mes. Silvio Soncini � Mário reito e Filos.ofia. A Facul- as hopras da tal'd'e, valori- maior volu�e de jogo dos Estádio Augusto Bauer, mui
Escreveu: Observador � bola sobrou para Alcides, Bastos, foram os campeões. uade de Filosofia foi a Cam- zada grandemente pela se- ihrusquenses, já que êstcs

I
to, embora não tivesse si,lo

No Vire ficaram os de FiIo- -

d J V
.

Jogando domingo ultimo que de fora da área atirou pea Js ogos. enceu os ri::!. resistencia imposta pe- nessa fase 11!-ereciam maior um espetaculo.
,

"
na cifladei.i.e �ova Trento c, méta, consignando o pl'i ,sofia. c,ampeonatos de Voleibol e, los herci.listas. resultado. Vitória das mais justas
c.ontra a aguerri'da equipe l1eÍJ:0 E imico tento da pa:'- Campeonato de Atletis-, Atletismo. ,As "corujinhas" Se analisarm�s o encon- O' único tento n�_;; 45 mi- do Carlõs Renaux poi 3 ten-
da Soeiedade Esportiva Hu- ida, e que também seria o mo: A Faculd'acle de Farmá- apresentaram-se com galha!' tro pelo lado rigorosamente nutos iniciais foI consigna- tos a L �obr,e um HerciJio

mai�á, o Olaria -desta capi- I", vit�ria. Nos trinta e 6i- cia e Odontologia, obteve no dia e merec�m tQdo o nosso técnico, chegaremos à eon- do por Julio Car�argo., num Luz que poderia ter se apre_
tal' obteve espetacular trí- to minutos com o Olaria atletismo sua mais espeta- �plauso, clusão de que o mesmo não arremesso -d,e f.ora da areá, sentado melh.or:
unfo. pela contagem de um semprz no ataque, a defes� cular vitória. Com um gran- ENCERRAM_ENTO DOS ' apresentou

�
aquilo que dele onde o goleiro Bateria teve Dirigiu o encontro Faus-

- tenJo a z�ro. do Humaitá em ultimo re- de número de altetas bem J O G O S era lícito espe,rar-se: pois sua visão atrapalhada pelos to Corrêa de'sta capital com
O j.ogo foi bastante movi- curso comete penalti, que o treinados, obtiveram os far- O encerramento -dos Jo- tanto o Carlos Renaux como seus companhéiros de ,reta- bom �rabal.ho, a.certando in-

mentado e cheio de lances juiz imediatamente puni�. madontos a maior conta- gos dar-se-á dia 14 de junho o HercIlio Luz,evtdenciaram guarda.
'

.clusive na marcaç!io, do, pe
..:;m.ocionantes t: r a balhM Alcides foi encarrllgado des gem 'de pontos dos JOgo3 quando será eleita a Rainha ddeitos em sua estrutura, Na etapa' :derradeira, naIti. Sua'sehhoria foi .bem

"

as duas defesas de modo es- ta cobrança, e ati�ou mui- at.léticos e a maior diferen- dos JogOS em soirée de con- pr.incipalmente o conjunto o match se apresentou- com auxiliado 'p;�'.,-c.'1é__ Silva-e
l.,,,tacula,r não dando chan- to mal, perdendo uma opor- ça entre os Campeão e Vice. fraternização nos Salões do tubaronense que não reedi- outr'o panorama, isto por- Gilberto Na}r',.,s.

-

...

, �

v, para que os atacantes tunidade de elevar o mar�a_ Chegaram mesmo a queb,ra1' Lira Tênis Clube. Nesta tou suas atuações anterio- que .os tubaronenses tive- A renda 'somou a impor-
rJildessem alvejar com su- dor. rec�rde, A Facul�d'áde d'e Di- oportunidade será entregue res. ram certo crescimento de",- t.ancia de 20.180,00 cr'uzei
cesso as melas. Os primei- Mais algUns lances e com reito ficou com o Vice cam- cêrca ,de 200 medalhas aos O fator'primol'dial dá vi- 'tro do gramado, tendo o ros e os dois quadros esti-
r.os 45 minutos da partida o Olaria sempre no ataque, peonato. campeões � vices, de todos tória do Carlos Renaux foi Ca,rlos Renaux, por incrivel veram assim f.ormados:
f.oram (lisputados palmo a terminou a par.tida com a Campeonato de Remo: No' Os esportes. a total desa'rticulação do que pal',eça, decaido um PQU- CAItLOS'RENAUX: Mos-
palmo, não havendo neste' merecida vitÓria dos Olari- esporte dos fortes, vencendo Cumpre assim, a FCDU., Hercilio Luz no serviço de co de produção. 'simann, Tesoura, Afonsinho

, '

periodo abertura de cont'l- ,;ases por um tento a zero os 3 páreos, a ,Faculdade de
,,:
as &uas finalid�des� /Traba- meia 'cancna, onde QS' �eus E paradoxalmente con- e Baiãó; Vicente e, Gordi-

g'em. Para o perio:do- comple... O quadro do Olaria formou Ciênci:ts Econômicas," con- lha nã'o só pelo esporte Uni- rl1�dios vólantes apar�eram �êg�iu o trieolor bru�quen� tUho; Miltinho, Teixeirinh9,
,Inentar o Ol,arja voltoú mais assim: -Luiz, Manoel e De-:" qUiSltOU o título. 'Os farma--

I
vérsitário mas, tawbém pelo com fraco rendimento, faci- H; 'Consolidar o ,seu triunfo. JuHo' .camargo, Petruski e

ilgressivo e teve mais cha�- ba; Almir, Alci-des e Edevil- dontos foram vice / campe-
1
aprimorah1e�to do' corp.o fio litando ao rolo compressor Agenol'.

(eS para fazer Itentos" só son; Béto, Wilmar, Mári�, ões.' �
" I povo brasileiro.. �estas jor- de Brusque o t.rabalho ,de

nã.o o fazendo devid.o á má Apory e·'Dilson. No Olaria I Campeonato de Tênis: O nadas sail'ão os Universi-

todos Jogaram bem, 'endo título de Tênis ficou em po-' tários que ,re'presentarão
, _f ,"""""--

del' da F'aculdade'de,Farrna- ' 'a,nta

eia
-

e O d.ontologia. Foral1� I mos
,

rádio da rua Bocaíuva, dois ão Áustria e 'I'amandarê, o

FIITEIDL ·TiNIS

�I
E::
•

-
c::a
....
•

-
Q
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para a tarde de hoje, no es-

bons encontros.

II Jogos
.As c'ompetiçoes - Comparecimento do, público - Os campeões - Eleição da

Universitários Calarinenses
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.
PRESIDENTE ADVERTE E PEDE AJUDA (SEGUNDO ° CAIRO) A,OS R�IS DA J0R:DÂNI� E IRAQUE CONTRA OS REBELDES �.� . .•

• CAIRO, .30 CU;, P.) -/S�� Acentua o jornal que Cha_ acordo com "AI Ahram" a, 25 do corrente e meio bata- l'l.camente as Jnforn:açoes........... 'iIl!!.d""�- .. ��... -- ......_,
...�l1ndo.o Jornal �l Ahram , l1:oun havia pedido a ajuda conferência durou duas ho , lhão seguiu para Beirute, �lv':llgada$ pelas e�taçoes deli' "

_ ..

...
,

presidente c;amIlle Oha, �esses soberanos a rebelião ras, terminando .com a pro- por via aérea, sob o coman- lá�IO .

da RepublIca A�abe ...
• 111OUn esteve no sabado ul�i- Iíbanesa, alegando-lhes que messa de ajuda' dos sobera- do de um oficial da guarda' Umda .� segundo a� quais ali'

mo. em Zarka, �� �}ordama, o Líbano representava a sua nos hachemitas. real jornada, . a fim de se Jordama tería enviado for-.• a;: f'ím de.manter conversll:- primeira linha de defesa e Finalmente, acrescenta ° unir á batalha: '. ç,-l, armadas para coopera,-
... ç�es .

secretas c01:U os reis ql!e as posíções d?s sOJjê,r�nos jornal, oito aviõ.es transpor- _ Decla�ação ofici�l pu- �(lm as forças lIbanes�s de'
...�ussem da Jordama e F,ay- na? .

sobrevíveríam a sua tando armas deixaram Ama blicada hoje de manha nes-. segurança n� repressao da ...
• sal do Iraque.. propria queda. Ainda de cem destino a Beirute no dia ta capital desmente catego- i ebelíãocdo Líbano. (' II'

--_..__.._.._---.:...�..=-..=-=��.- _ -- �,

Os EE. UUm enfrentaram a mesma crise que
.

.

., .

f'
,

.

"in loco" os f'esultados ob- 'serviços do tipo dos que es-

esta' a la
. iii

d B -I tidos com a política de aiu- tão sendo executados no

'.
.

.' I9 In. O O raS I da aos países subdesenvolvi- Brasil, principalmente os

dos, política essa que man- feitos 'à base da Extensão
tem no 'Brasil o. Escritório Rural, exercem uma ínfluên

Técnico de Agricultura Bra- cia considerá!el. no al�van
sil-Estados Unidos, entre ou, taI?ento economIco:;-socral do
tros órgãos de ajuda ao nos- pais, uma,ve� que e um tra

so desenvolvimento em se- I
balho "educatIvo, c_9m resu�-.

tores fundamentais ao pro- tados lentos. Discorrendo

gresso do país. I mais a miudo sôbre a nossa

CRISES IDl!:NTICAS. I crise, o Prfineiro Secretário
Para uma doscussão em de Estado Americano disse

> .. ()...()._.().....()� o__o....o....o..J h B tIA'

,'"OS ME�MOS PROBLEMAS ECONÔMICOS E SOCIAr,
osep ren ,- e pe os SSIS-

,

..."

_

•

jo'
-

.

�
�
tentes Congen London e RayQUE ES rAO PROVOCANDO A CRISE BRASILEIRA,�, Cohen. ;l!:sses vtêcnícos ,tra

�,� FORAM TAMBEM ENTFRENTADOS PELA GRANDE ziam consigo instruções ex-

NA'ÇÃO- - UM TRAIMLHO LENTO, BEM PLANJi> _ pressas do Escritório gentral
c JADO, A CARGO DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, t do Ponto.4, em Washíngton,
I FEZ ,COM QUE Tro SAM CHEGASSE A SITUA'ÇÃO �no sentido de apreciarem
cATUAL - OS TRABALHOS ORIENTADOS PELO I'I PONTO 4 V�M SE DESENVOLVENDO DE MANEIRA �

c SATISFOTÓRIA '.
- DECLARAÇõES DE MR. EVEN"

IWILSON, PRIMEIRO SECRETARlO DE ESTADO DO_
.... DEPARTAMENTO AMERICANO i
('....f>__04llla.11..... ' ..o..()�()"_;
Para avaliar os trabalhos com os técnicos -responsáveís

do Ponto 4 do Brasil, foi pelo desenvolvimento dos
enviado ao nosso país uma programas em execução, co
Comissão Americana com o mo também com os próprios
objetivo de percorrer os Es- agricultores, no sentido de
tados onde estão se desen- ser aquílatada a sua recep
volvendo os programas as- tividade às atividades exer
sistenciais americanos, para, cidas pelo Projeto 17, vendo
após a verificação dos re- se ainda se essas atividades
sultados que estão sendo ob- estão conquistando a sim
tidos, ser traçada. a futura patia e a consequente adesão
política econômica em rela- da -classe rural, bem como se

ção à Nação, como também êles estão -atíngíndo de mo
em relação à própria Ame- do satisfatório o objetivo vi
rica ·Latina. De posse dos sado, que é o de promover o
resultados dêste trabalho, o alevantamento dos seus ní
E�çritót;.o Central' do Pon- veis de vida.
to 4, em Washington, plane- A Comissão que esteve em

jará a política a ser adota- Santa Catarina estava com

da no futuro..
. posta por mr. Even Wilson,

Santa Catarina foi um dos Primelro' Secretário de Es
Estados visitados pela Co- tado do Dep�rtamento Ame

J.llissão Americana, que aqui ricano, que se fazfa acom
veio avaliar os traba!hos do panhar aindã por um mem

ETA-Projeto 17 ACARESC•. bro da Comissão de Adminis
entrando em contato 'nãQ"só tração Internacional, mr. I

Em. vista das dúvidas últi'mamente levantadas a

Florianópolis, Sábado, 31 de Màio de 1958
_

Conferên(ia do Prof•. MANOELlTO DE
.ORNELLAS hDle, às 16 horas, na

Faculdade de Filosofia
Conforme digulgamos, encontra-se em nossa Capital,

procedente do vizinho Estado do Rio Grande do Sul, o

nosso 'eminente amigo Professor Manoelito de Ornellas,
uma das mais lúcidas mentalidades da terra dos -pampas.

S 8., veio com o fim precípuo de proferir, no Sal�.o
do Departamento de Geografia, de nossa Faculdade de
Filosofia, uma conferencia, a que o Prof. deu Q título "Es

pírtto e carater da Literatura Hispano-americana. •

Já nosso conhecido, temos certeza, será grande o nú
mero de pessoas que afluirá à Faculdade, hoje, às 16 ho

'ras, para ouvir-lo e adquirir sábios ensinamentos.
Entrada franca.

,

SõMENTE--'MAIS tRINTA' D11-sP.......-AR�A-
ALlSTAMENlO ELEITORAL
Sanções para Retardatários

respei to dp
término do prazo para o alistamento eleitoral, a presidência do

Tribunal Superior Eleitoral está infol:mando que, nos têrmos do

artigo '10 da lei n.o 3.338, d'e 14 de dezembro d,e' 1957, ficará en ,

c,el'l'ado, no dia 30 de junho, o prazo para a inscrição ele itoral jsem

as sanções determinadas no art ". 3.0 da, lei n.o 2.982, de 30 de no

vembro de. 1956,
No entanto,' o alistamento eleitoral só será encefrado no dia

24 de julho, fi,cando, porém, sujeitos às penas da lei os que se ins-

creverem depois de 30 de junh o
, .

D� Joaqurm"D()�nés=deOliveirã
Ão's 31 de maio de 1914, há 44 mros, pois: .era D. Joaquim Do

mi'ngues· de '.Oli�eira sagrado bispo de. Florianópolis" em cuja dio

cese 'vinha substibuir o saudos�. D: Jàão Becker.

A; data, ass'\m, é fes'tiva para Santa Catarina em geral, e para

a Arquidiócese em particular. E

além de festiva é grata llara tô_

da a Província Eclesiástica de

Santa Catarina, porque no emi

nente e venerando sr. Arcebispo

Metropolitano exalta o sacerdote

exemplar e � chefe esclarecido e

dinâmico, hnivado el11 mensagem

consagradora pOl' S.S. o. Papa.
'As !) 'horas, 11a Catedral Me

trQPolitana s�rá cel�bracla, r·ela

O 1:0 Secretário de Estado I-lmetriéarro palestra com o repórter, vendo-se ain
da mI'. Joseph ·Brent.

--------------�---------

P e r s o naJi � a � e s � o P
,

aiS
tôrno· da missão que trouxe quê os nossos' problemas são
a Comissão a S�anta catari-,

idênticos aos que já' afligI
na, e para fazer uma saba- ram os Estados Unidos mas
tina, com os técnicos locais, à base dos trabalhos q�e e'!3�
responsáveis diretos e indi- tão sendo executados idên
.retos pela exe(i!lçã.o ;�o pro_' ticos tam'Qem, àos .9u� leva-
grama estab�ecIdo. pelo ram a..grande Naçao de Tio
Ponto 4. neste . ..Estado, mI'. Sarp. à situação . que hoje
Even WIlson. acompanhado desfruta, irá levar o Brasil
pelos �eus Assistentes, teve para uma E"ra de progresso,
Qportumdade .de, na Fede- mostrando-se imensamente
ração das Associações Rurais satisfeito em manter aquele
do Estado de Santa Ca�arina, contato com o,s técnicos qu�
presentes altas autondades, estão trabalhando em San
inclusiv:e o sr. governador do ta Catarina, levando para
Estado" faz�r uma ampla ex-

.

Wàshington' a melhor das
planaçao sobre, as suas ob- impressões do programa tra ..

servações a respeito dos tra_· çados f>elo Ponto 4 para o
balhos do Ponto 4 e tambem .

ar respeito' da crise econômi· Estado barriga verde; aíIi'
ca e social que está preocú,. rp.ando que a ajuda dos Es

pandó vivamente· o Brastl. tados Unidos, através do
Analisa:o.do as medidas ta-I Ponto 4, c9n�ínuará' a nos

madas para a' -crise ser en-
.
ajudar em nosso desenvol

frentada e vencida, mI'. i vimento, em busca de um
EV.en Wilson afirmou que os

..!� p�óspero ..
._---,� ...��---�----...

Personàlidades do país e ção, é externar a- pessoa do

I da de trabalhadores euro
do exterior, direta ou indirc- �resid,en�e o reconh�!!im.ento p�us, que aqui! a curto pra-

, tamente vinculadas aos pro- mternacIOnaLdo apolO que o zo, ajudam' a solucionar o
blemas migratórios,' foram Brasil tem. dado -às migra- problema da escassez de
convidadas para o jantar erú ções. em geral e, em parti- mão-de-obra qualificado, ao
homenagem ao presidente c';llar, ao problem3: dos ref�- mesmo tempo em que cola
Juscelino Kubitschek quo �Iados, ,para cUJa s?lu�ao boram para o desenvolvi_
realizou-se na têrça-feirn.. este paIs tem contrIbUldo mento econômico e a· conse
passada no Copacabana Pa- com muito mais que simples quente ampliação do mel''':
lace.

- palavras de. solidariedaqe. cado local de trabalho Na
.

. .

Tem sido di�� que b
_

Bra- Australia,
.

por exempl�, as
. O m�tIvo da homenageI�, ,

sIl faz. !lm�" ImIgraçaq de estatístfcas comprovam que
pr0!D-0vIda _por sete �)l'{�an_l- c?nVem�ncIa ao colabo��r o ingresso de um profissio
zaçoes benevolas de ImIgrn.- fmanceIramente para a v-m.. nal qualificado 'na produção

- industrial ou :agríCOla _

abre perspectivas de traba
lho para seis outros não
qualificados.

Montepio. dos Funcionários Públicos
do .Eslado de SANTA CATARINA

'AVISO
Levo ao conhecibtento dos S,enhores Contribuintes, que as

Carteiras d� empréstimos de previdência (compra de terreno, casa

ou construção) 'e hipotecãrios, abrirá no próximo dia 2 de junho,
obedecendo �s seguintes instruções baixadas. pelo Consetho Diretor

deste Montepio, em reunião de 20 de maio de 1958:

1.° - Quot;! de Cr$ 15.�00.000,00 (quinz� Illilhões, de cru

zeil\.os) �2ndo de Cr$ 7.0000.000,00 (sete milhões) para

a Cápital e Municípios de São José, Palhoça e Biguaçu,
e Cr$ 8.000.000,00 (oito !1lilhões) para os demais, mu

nicípios do Estado.

Caso dentro de 60 dias (2 de, Agôsto de 1958) não te.

nha, 'a quota do interior, sido completamente absorvida

, reverterá Q saldo da mesma, para a €apital.

2 • - Só serão recebidos r:equeri�entos de empréstimo até o
.

limite da quota (Quinze milhões de cruzeiros)
3 .•. - Para evitar' atropêlo -na entrega .dos requerimentos,

será distribuida no hall dO'Edifício-Séde (Rua Trajanó
1) aos .portadore� dos mesmos a ·partir de' 8 horas da

manhã, do dia 2 de junho próximo, uma senha nume-'

rada, obedecendo a ordem de chegada ou dã fila qjle se

formar.,
_

De posse da senha, õ portador aguardará a chamada pe

.10 número da mesroa, para fazer entrega do seu reque

rimento.

�." -'A firr...-ve est..helecer tratamento equitativo entre os

.....é��uribilintes da Capital e os do interior do Estado,
que'enca�iÍlha� quasi sempre, os seus requ'erimentos

via p.ostal� dadas' as dificulilades de ordem funcional e

financeira que 'acarreta uma viagem á Florianópolis se�
rão distribuidllS' as, senhas dei números impares para

, ..
T

•

os contJ:ibuintes residentes, em Florianópolis, São José,
Palhoça e Biguaçú, 'ficando. o� núll\eros pares, para se

rem preenchidos pelos .processos oriundos dOIil demais

Municípios, de acôrdo com a ordem de chegada�
5.0 _ O .pagamento· do� processos terá início pela ordem dt'

, e.ntrada,. no próximo mês de julho, ficando.o espa"o de

um mês reservado ao proces.samento dos mesmos.

6.· - O expediente do Montepio, prestará quaisquer outros

'esclarecimentos que
.

os Srs. Contribúintes desejarem

diáriá1nente no períodd de 8 às 11 horas, á rua Traja
nó n.O: ,1':- 2.0 andar.

Florianópoli� 22· de Mà{o' de 1958.

í
..

auspiciosa d:1ta, Missa de ação
de graças, sendo oficiaute M01;,3.
Frederico Hobold, piedoso Vigá
rio Gel:al. Essa solenidade reli·

giosa terá a presença de S. EX2..

Revma. e de corporaçõ�s religio_
sas.

fiéis de Santa Catarina, riJitel'll-
8ongratulando-nos <'0Tn os

mos nossas respeitosas salldaçõe>e
aQ eminente sr. Arcebispo D. Jo:;tquim,. rogando a Deus pela sua

swde e felicidade.
._

Embora entre os .refugia_

M
� .

-.

I d t., d t
li!

�:�5�J�i�#g
. orDSO Set'YI�O. ue recoús ru�ao ua �OR e Ue

��e::op�rsr��l��:�:� iUt.�: LII!ID'�a- " ADlai.Revollados 0$< moi,Ot'.islas com a displiCência do D.E.R., em.I••tores de ordem política e so- ..

���!t;.?ecoxfs��!�SSib�alvi: d� I
-

,se tralando de estrada com movimentado tráfego. !
regra, concedido como ex- : 0... 1B••••••••..•�O.flI��O""8 •

pressão de solidariedade dos
.,

sar por êle _um caminh.ão go .intê��O, sen?o. passagem
I

Segundo os motorist:sf'í��;povos livres. Na América La- Public'a a "TrIbuna C1'1- carrega!i0, nao .tendo, fe�Iz- ob.ng�tona de ornbus e ca_ nos procuraram, existem,tina, o Brasil tem liberado ciumense" de_ 2� do corl'en- mente, o m.otonsta s?fndo mmhoes pesados: .

� 10�0 apó� êsse pontilhão que"essa
- solidariedade com a te:

.

qualquer aCIdente, a nao ser O Departamento Est�- ruIU, maIS dois oferecendo
sua política liberal para co.'l1 Sáqado, dia 17; á noite, o grande susto que levou e dual de Estradas de Roda- sérios _perigos �o tráfego.

os refugiados, 'sem nunca le- um pontilhão exj.stente sô- os prejuisos' sofridos. gem, em .vez de providenciar d " .......
varo . em cànta. implicações bre um riacho, no lugar Li-

.

A "estrada" 'Elm que se ve- imediatamertte, a constru- - UmA esvlO: que e� ca.sos J
raciais ou religiosas. nha Anta, divisa entre os rificou êsse pe�abamento, ção de nova ponte, enviou c(�m es�e gelal�lente e felt�,
As organizações' benévo- municipios de Criciúma e apesar do.lamentavel estado para aquele local lWenas

nao fbOl.. �.equeI lembrado, :J

las - ,internacionalmente Urussanga desabou ao pas- que apresenta, possui tráfe- três operáriOS, sendo de se q.ut·e o tIlga ,.ta�� que neces1-conheCidas como "voluntary. .

ressaltar a impossibilidadE; SI al,?- ranSI aI por aque e

agencies" - são as entida- B!!Irraqu;"nhas do ES.pl·rl·�o Santo dêsse servico se concluir bre._ camInho, a sofrer e�orme8
des que prestam assistência !&li vemente, êm virtude de te- prejuisos e contranedades
direta aos perseguidos do rem êsses trabalhadores dé mumeras.

mundo inteiro.' Angariam es_ PR'EMIO DAS TO"MBOL'AS remover pesadas toras. Ca·- Fica, dêste modo registra-
sas instftuições recursos en- minhão ou trator lá não a- r da a reclamação que rece-
tre os grupos correligioná- SãQ.2.§ seguintes os números premiados e respectivos pr�mios, pareceram, o que evidenrJa ,i bemos e esperamos que as
rios e coordenam a asslstên- .

o descaso com que são tr<1.- autoridades responsáveis to-
cia àqueles que têm' de émi- da tômbola,

-

cujo sorteio verificou-se ontem, nas barraquinhas do
tados problemas da impor- I mem, sem mais tardança,.

gorar para' ·sobreviver. . Espírito Santo, no Asilo: tância do que acima regis- I prontas medida's, capazes de
Como presidente de uma As pessoas premiadas, receberão mediante a apresentação <,lo tramos, apesar da proximi- porem têrmo a �ssa grave

dessas organizações - a Co., cartão nUmerado. dade da campanha política. sítuação.
missãõ }TacionaI Católica de _ _� - _

Imigração � dom Helder A Verdade ·so"bre m. U�I··Da' do••
·

..Câmara saudará o presiden_ 1.0 prêmio -:- 1513 - Uma -toalha de- crochet � 11
te 'Kubitschek em nome tam- 2.0 " - 0.388 - Um jôg-o Americano

l
(Continuação da La página) 'Jorge Lacerda feriram os Oesti-

bém da Catholic Relief Ser- 3.0 - 1721 - Uma toalha .verdé. 150.000 Kw com a construção nos. Esqueceu sua Excia os 111i-

vices, a Confederação Evan -4.0 - 1369 - Uma toalha :Jlerrugem de um segu'�do tunel caso hou- lhóes' de cruzeiros que � Estado
e:e1ista

.

do Brasil, ' a United
-

5.0 "
_ 1682 _ ,Uma blusa branca ver- a possibilidad� d�_'um reser- arrecada mensalmente nest� O.es.

HIAS Service, O Conselho vatÓr10
.

de regulanzaçao a mon- te. chamado por sua eXCla de

Mundial das Igrejas, o CO- 6.0 - 0252 - Uma blusa beige tante.· Enb'etanto, tendo a Usina I�SIGNIFICANTE MERCADO.!
mité de Auxílio .aos Imigran- 7.0 "

- 033-7 - Uma blusa rosa I por objetivo .imediato apenas o Esquece s·ua Excia., também,
tes Israelitas e a National 8.0 _.:. 1236 - Trê� toalhas vagonite. (rosto) suprimento de energia eletrica a que dentre os municípios J11ai�-
Catholic Welfare Conference, 9.0 _ 0679 _ Três toalh�s vagonite (rosto) J

I
alguns niunicípios da região do res arrecadadores do Estado, fi-

que são as outràs entidades Vale dó Rio do Peixe, EM AREAS g)lra.m esses INSIGNIFICANTES
10.0 .

- 0401 - Avental mãe e {ilha ;t
.

d
.

que auspiciam
.

a homena- POUCO DE",ENVOLVIDAS, CU_ como Joaçaba, Concórdia, Vi el-

gem ao í)rasil. 11.0 - 1014 � Avental mãe e filha

I
JO MERCADO DE ENERGIA. 'ra, Caçador, Tangará, Capinzal,

Para êsse jantar vieram 12.0 - 0754 - To.al�a quadriculada EM' FUTURO PROXIMO, NÃO Herval do Oeste, Seára, Piratu-

especialmente ao Rio gover- 13.0 _ 0852 _ Toalha centro (ponto de cruz) CONSEGUIRA' ATINGIR 15.000 ba, Itá, :Sendo que os dois pri_
'nadores de Estados e pers()'- Kw. foi prevista a cons,h'ução meiros municípios, estão situa-

15.0 '- 1377 - Uma peça bordada para anagua '
. ,.

d 5000 d t" t 6 7 o
. nalidades estrangeiras como de uma usina provlsol'la e 1 . os, respec lvamen e em .0 e .

16 O
'"

- 0�44 :._,_ JoAgo de' cosi n.ha- K t d
-

b I d tr t d unid'
O Dr. ·Carlos L. Israels, presl-' v w. errgas a a �na ,arragem ugares en e o os os m

dente do United HIAS, Ser- 17.0 " -·02G.7 � Toalha de Natal PAliA ATENDER A ESSE IN� p'ios Catarinenses ..

vice.. residénte em Nova SIGNIFICANTE MERCADO"! !!

j
Est é a verdade sôbre o Es'

. RasJUem senhores, � habitan,te.s. tre.ito do JÜ,o l.!l:ugu.!Ú,�Guj!lc. usi�YQrk, e 'M9ns�lior ,A:IOYSi-u5 . R I
� A'

WyéislO;'m:ll ." :40s �

•.

'

dirÉ)tOl'esê cl,o Oes,te ..
Estas palavl'as pl'ofé- na, sel:Ja a cc ençao, _aconom,

..,:, ." ci 1'.
,... ,

':ser,#é���" rl?aS, Ilelo senhor. ,Goyerna.dor 'd� peste. ", ..
_

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




